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CHRONICA POLÍTICA 

Quando o meigo leitor lançar os 
seus olhos sobre estas linhas, estará 
consumada a farça donde surgirá a 
nova legislatura e a renovação do ter­
ço do Senado. A julgar pelos incom-
paraveis escândalos da qualificação, a 
julgar pela fraude empregada em 
grande escala pelos empreiteiros de 
candidaturas, pelos detentores das po­
sições officiaes, póde-se prever que a 
soberania nacional andou tripudiando 
de mascara e guizos, numa orgia sem 
precedentes nos fastos das bandalhei­
ras eleitoraes. 

Realizou-se a phrase lapidaria do 
general Glicerio, na discussão da re­
forma, cuja estréa foi um vergonhoso 
fiasco — Mudam-se as fechaduras, in­
ventam-se gazúas. Desta vez, porém, 
os gatunos de votos, os amestrados de-
fraudadores não se deram á pena de 
agir com arte, não empregaram astu­
ciosos processos salvadores das appa-
rencias : abandonaram melindres fu-
teis, precauções de pudores hypocri-
tas e trabalharam ás escancaras, num 
despejamento brutal, como si fossem 
impulsionados pelo sinistro intuito de 
desmoralizar definitivamente o nosso 
regimen político, que é a principal 
victima dessa mashorca vil, indecen-
tissima. 

Oito dias antes da eleição, a sede da 
junta , onde se distribuíam os títulos 
aos cidadãos qualificados, offerecia um 
espectaculo contristador. Os livros de 
talões foram entregues a candidatos 
privilegiados que, depois de satisfa­
zerem os seus amigos, inutilizaram o 
resto, os títulos dos adversários, para 
excluil-os de votar, ou andavam a 
granel aquelles que foram devolvidos, 
violados, mutilados, á disposição de 
toda a gente, passando de mão em 
mão, numa balburdia indescriptivel. 
Os títulos extraídos por procuração 
não teem, na grande maioria, sinão 
na totalidade, numero; os possuidores 

não deixaram a sua assignatura, nem 
foram archivados os instrumentos das 
procurações, indispensáveis para au-
thenticarem a entrega. E , afinal de 
contas, em virtude do extravio dos 
livros, contendo vinte e um mil títu­
los, quando a totalidade dos cidadãos 
qualificados montava a 19.916, surgiu 
a necessidade de pedir a rubricação 
de novos livros de títulos em branco, 
pedido recuzado pelo juiz seccional 
da 1? vara, dr. Godofredo Cunha, com 
aquella inteireza rija, impenetrável, 
que caracteriza a sua brilhante figu­
ra de ju iz . 

Essa inqualificável desordem no 
processo da distribuição dos títulos 
foi inédita; jamais a ouzaram os mais 
desbragados cabalistas habituados á 
chicana em todas as suas torpissimas 
fôrmas e confiados na tolerância que 
excluiu o Código Penal á sancção dos 
crimes contra o direito de votar. De 
resto, eleitores e eleitos, por uni lento 
processo de degenerescencia do civis­
mo, chegaram ao cumulo do desdém 
desse direito impunemente conspur­
cado desde o alvorecer da nossa in­
fância de nação, conspurcação que se 
aggravou, que passou para a ordem 
dos factos normaes nestes lastimosos 
dias da Republica. 

Quem o culpado, quem o responsá­
vel por essa vergonheira abandalhada? 

O legislador — dizem uus — que 
pretende remendar essas successivas 
reformas um systema desmoralisado 
em consecutivas experiências ne­
gativas ; o legislador que tenta, 
em vão, tapar os buracos abertos 
pelas ratazanas em vez de atacal-as 
energicamente, em vez de lher extir­
par a raça deletéria, fulminando-as 
inexoravelmente com a sancção legal; 
o legislador que decreta reformas elei­
toraes que, applicaveis nos reduzidos 
centros de população, são absurdas, 
são inexequiveis numa capital como o 
Rio de Janeiro e vice-versa. 

Mas o legislador, por honra nossa, 
deve presumir que os executores de 

suas deliberações sejam homens ho­
nestos, que, contaminados embora 
pelo vírus da politicagem para se ha­
bilitarem á consideração dos eleitos, 
elles não chegam ao extremo de se 
privarem das mais intuitivas noções 
do dever; que, finalmente, recuem por 
um instinctivo movimento de pudor 
ante os processos escandalosos, pro­
cessos mais vergonhosos para aquelles 
que os toleram do que para aquelles 
que os empregam. 

O legislador não poderia suspeitar 
se dessem aqui, na capital da Repu­
blica, perto dos olhos do Governo, os 
factos criminosos acima indicados em 
ligeiro traço, nem que essas manobras 
indecorosas fossem encontrar apoio 
nas altas regiões, oude j á se ruminam 
os meios de victoria dos candidatos 
predilectos no terceiro escrutínio, no 
epilogo da farça, representado pelos 
funambulos do Congresso. 

O legislador não poderia suppor que 
a falta de emulação, que o desanimo 
cívico tivesse attingido ao cumulo de 
comparecerem á qualificação somente 
cerca de vinte mil cidadãos, numa ca­
pital que blazona de possuir oito-
centos mil habitantes e se irrita patri-
oticamente quando lhe contestam os 
dados estatísticos ou lhes restringem 
os resultados. Não contou, além disso, 
com a preguiça indigena apavorada á 
perspectiva de consumir uma hora no 
palácio municipal para se inscrever 
na lista dos votantes e lá voltar para 
obter o t i tulo. 

Mas deveria, pela dolorosa experi­
ência de quinze annos de fraudes, de 
prevaricações, de tranquibernias, pre­
ver que quanto mais complicado fosse 
o processo eleitoral, muito embora 
fosse isso determinado pelo louvável 
intuito de accumular garantias ao 
exercicio do direito eleitoral, tanto 
maiores probabilidades se offerece-
riam á fraude, muito menos efficaz 
deante de um systema simples, de 
execução expedita, realizada, fácil-
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mente, sem sacrifício para os interes­
sados, para os executores. 

Assim como os tribunaes são in­
cumbidos da permanente execução das 
leis, da distribuição da justiça e das 
garantias de direitos individuaes, sus-
tentaculos das bases da sociedade, 
poderiam exercer a attribuição de qua­
lificarem eleitores, em qualquer tempo, 
sempre que isso lhes fosse reque­
rido com as provas legaes, facultados 
ás partes os recursos normaes como si 
se tratasse de qualquer acto de dene-
gação de just iça , ou de infiel appli-
cação da lei. Os tribunaes organiza­
riam esse serviço que marcharia au 

jour le jour, sem a precipitação, sem o 
afobamento dos prazos fa taes , e, num 
prazo designado com antecedência, 
antes,das datas fixadas para as elei­
ções, enviariam os livros de registros 
a magistrados locaes incumbidos de 
colherem o suffragio popular. 

E ' indicação dos factos abolir essa 
entidade funesta—as juntas de qualifi­
cação—compostas de cidadãos por via 
de regra insurgidos contra o ônus de 
um trabalho gratuito, contra o exer­
cício de funpções publicas esporádicas, 
que perturbam o traio de seus inter­
esses individuaes, ou empenhados no 
êxito dos processos eleitoraes. Essas 
juntas são instrumentos do Governo, 
ou são compostas de peitos largos da 
politicagem, de fanáticos servidores 
de partidos, escolhidos entre a capan-
gagem inconsciente, cega, capaz de 
todos os crimes para assegurarem a 
victoria de seus amos. 

Não ha precauções ; não ha subti-
lezas meticulosas que as preservem 
dos effeitos do servilismo. Nós aca­
bámos de ver a ineficácia, o completo 
insuccesso dos escolhidos maiores 
contribuintes, cujas listas em alguns 
Estados, como o do Ceará, foram 
falsificadas pelas repartições fiscaes 
obedientes ao capricho de governa­
dores, cuja ganância não hesita, cuja 
sede de poder não hesita deante dos 
meliudres mais respeitáveis, nem das 
mais exorbitantes monstruosidades. 

Em virtude da indifferença resul­
tante de consecutivas decepções ou do 
desamor ao direito ou da certeza da 
inutilidade do voto, o processo elei­
toral não tem os fiscaes que seriam os 
partidos e os cidadãos eleitores : os 
primeiros foram anniquillados desde a 
Concentração, que renovou a lenda da 

torre de Babel ; os segundos se absti­
veram por desidia, por desleixo ou para 
evitarem a navalha, o cacete e o re­
vólver da capangagem mashorqueira. 

Seja como fôr, a reforma do sr. 
Rosa e Silva desandou em droga repu­
gnante ; os esforços do chefe pernam­
bucano deram resultados negativos, 
impotentes para a reparação da funda 
perturbação orgânica que deturpa as 
funcções essenciaes do corpo social. 

E ' indispensável que todos os ho­
mens de brio, que os patriotas se 
ergam, dominados pelo pensamento 
de pôr definitivo cobro a essas prá­
ticas vergonhosas, ás bandalheiras da 
politicagem que está — dizemos sem 
excesso de phrases — desacreditando 
as instituições e minando os funda­
mentos da Republica. 

POJUCAN. 

cr-graiõo-*-^ 

Uma supposta theor ia nova da 
h is tor ia la t ino-americana 

Deixo de analyzar innumeras ques­
tões agitadas na quinta parte da Ame­
rica Latina. Não é porque não se con­
tenham nellas, ás dúzias, os erros e as 
affirmações infundadas. Não é tam­
pouco para poupar a Bomfim. E ' a ur­
gência de voltar a meu trabalho, 
interrompido por esta incursão nos 
campos devastados pelo theorista do 
parasitismo. 

Mais umas palavras sobre o final 
do livro, final que tem por titulo—Re­
sumo e Conclusão, e terei posto remate 
a estes simples e innocentissiinos ar­
tigos . 

Nesse final é que Bomfim propõe o 
REMÉDIO para todos os males latino-
americanos : a instrucção. 

Repete esta panacéa por cerca de 
cincoenta paginas. Eis aqui uns tre­
chos significativos: «Soffremos, neste 
momento, uma inferioridade, é ver­
dade, relativamente aos povos cultos. 
E ' a IGNORÂNCIA, é a falta de preparo 
e de educação para o progresso, eis a 
inferioridade effectiva; mas ella é cura-
vel (Como medico, Bomfim sabe que as 
mazellas são curaveis...) facilmente 
curavel. O REMÉDIO está indicado. Eis 
a conclusão ultima desta longa de­
monstração: a necessidade imprescin­
dível de attender-se á INSTRUCÇÃO po­
pular, si a America latina se quer 
salvar». (Pag . 399.) 

E mais : «Ahi está o REMÉDIO con­
tra o nosso atrazo, contra a miséria 
geral; e os que teem o coração bem 
no seu logar não se podem negar a 
essa obra de redenipção social... Faça­
mos a campanha contra a ignorância; 
não ha outro meio de salvar esta Ame­

rica. .. O progresso é um triumpho, 
—a victoria crescente sobre a natu­
reza; e na batalha que a elle conduz, 
a primeira condição é estar desemba­
raçado da ignorância, dos preconcei­
tos e dos desalentos que nella se ge­
ram, conhecer os inimigos a vencer, 
conhecer os recursos que podem ser­
vir, conhecer o alcance de cada tenta­
tiva, conhecer, conhecer, conhecer de 
mais em m a i s . . . Sem isto, sem a 
instrucção da massa popular, sem o 
seu realçamento, não é só a riqueza 
que nos faltará: — é a própria quali­
dade de gentes entre as gentes moder­
n a s . . Calemos queixas e condemna-
ções vãs ; na hora actual, só ha um 
meio seguro de convidar os indiví­
duos á actividade: é INSTRUIL-OS (Como 
se engana ! Alguns conheço instruidis-
simos que são os mais apathicos e pre­
guiçosos que é dado imaginar! .); 
não se comprehende, hoje, trabalho 
que não seja intelligente». (Paginas 
390, 400, 401 e seguintes.) 

Trechos, como estes, abundam no 
Resumo e Conclusão. E ' inútil multi-
plical-os. Não resta sombra de du­
vida : a INSTRUCÇÃO é o remédio pro­
posto por Manoel Bomfim aos males 
latino-americanos, respectivé — aos 
males brazileiros. 

Inscrevo-me resolutamente contra 
essa these. A instrucção, com ser uma 
bella coisa e uma arma muito útil, é 
inemcaz para preparar um largo e 
brilhante futuro ao Brazil. 

Parece paradoxo, maximé depois 
que, de 1870 em deante, começaram 
as arengas francezas, verdadeiras loas 
em prol da instrucção, como a coisa 
única que poderia reerguer aquella 
nação, humilhada pelas victorias alie-
mãs . Parece paradoxo ; mas não é. 

A historia dá testemunho de gentes 
altamente cultas que arrastaram sem­
pre uma existência ultrajada e mes­
quinha.Dá também, em compensação, 
testemunho de povos, menos cultos 
que seus rivaes e contemporâneos, 
que a estes ultrapassaram sempre em 
prestigio e bem estar . 

A índia foi sempre terra de gentes 
ultra-cultas. Os sábios brahmanides, 
e, ainda mais, os budhistas não tive­
ram nunca rivaes na cultura, durante 
toda a antiquidade, toda a edade-mé-
dia e grande parte dos tempos mo­
dernos, o que não impediu aquelle 
desgraçado paiz de arrastar uma vida 
politica detestável, que o tornou a 
victima de constantes e repetidas con­
quistas. 

A China, em compensação, menos 
culta, mas de um gênio mais pratico, 
mais seguro, mais sensato, é uma ver­
dadeira maravilha da historia por seu 
espirito de resistência. 

A Grécia foi sempre não só mais 
culta sinão também muito melhor 
dotada de qualidades intellectuaes 



O!*-. A IN N A K S «7 

meramente intellectuaes, do que Roma, 
o que não impediu de ser a primeira 
uma terra politicamente infeliz e a 
outra um modelo de força organisa-
dora, que chegou a assombrar o mun­
do. A menos instruída acabou por 
conquistar a sua mestra nas lettras e 
sciencias. 

O império bysantino era, na Europa, 
a terra mais culta que existiu durante 
toda a edade-médida; lá estavam con­
centradas todas as luzes da antigüi­
dade. Mas, nem por isso, deixou de 
fazer uma figura desgraçada durante 
aquelle periodo. Povos rudes e bár­
baros atiraram-no para o segundo 
plano e ultrapassaram-no em influen­
cia e prestigio. 

A Itália do Renascimento foi a pá­
tria do humanismo, a rainha das lettras 
e das artes, o que não a impediu de 
ser apenas uma simples expressãogeo-
graphica, na phrase cáustica de Met-
ternich. A França, por aquelle tem­
po, invadiu-a com vantagem. 

Hespanha, França, Áustria e a pró­
pria Inglaterra tinham mór valia no 
mundo do que ella, e eram muito me­
nos instruídas. 

Mesmo nos tempos modernos, não 
errará quem sustentar a superioridade 
da alta cultura italiana e franceza so­
bre a dos Estados-Unidos e da Ingla­
terra, e, não obstante, estes excedem 
aquellas immensamente em espirito 
de iniciativa, plasticidade constru-
ctora, capacidade de organisação, gê­
nio inventivo, energia de vontade, po­
der de ordem e de mando. 

Nós mesmos, aqui em nosso Brazil, 
temos altos talentos, cheios de enorme 
instrucção, nomeadamente nas car­
reiras technicas, entre advogados, mé­
dicos e engenheiros, muito mais illus-
trados que o geral dos jur is tas , es-
culapios e mechanicos inglezes e norte-
americanos, máu grado o que, não 
passamos da situação miserrima em 
que nos debatemos, e aquellas nações 
andam á frente da humanidade. 

A conseqüência inehjctavel de tudo 
isto é que intelligeucia e instrucção 
não bastam para seleccionar povos e 
propulsionar nações. Alguma coisa 
existe de mór valia no caso, coisa essa 
que anda muito descurada entre nós, 
pobres francelhos de arribação consu­
midos pela vaidade, estragados pela 
vesania da phrase. 

Suppondo-nos eguaes, sinão supe­
riores, a todos os povos, ainda os mais 
illustres e cultos, pensamos que para 
os egualar, ou até exceder, nos basta 
apenas freqüentar as aulas e encher a 
cabeça de theorias, doutrinas, syste-
mas, opiniões, fórmulas, receitas, 
etc. etc . 

Dahi, esse badalar, que se ouve de 
todos os lados, de instrucção, instru­
cção, o que nos falta é a instrucção !... 

Não pôde haver maior engano. O 

Rio de Janeiro está cheio de escolas, 
collegios, lyceus, aulas publicas e par­
ticulares, academias civis e militares, 
conservatórios, cursos de bellas-artes, 
cursos commerciaes; transborda de po­
etas, romancistas, contistas, críticos, 
jornalistas, homens de lettras de toda 
a casta, de todos os gêneros, de advo­
gados, médicos, engenheiros, publi­
cistas de todos os matizes, padres de 
todas as religiões, feiticeiros de todas 
as mágicas sonhadas e por sonhar, po­
líticos e politiqueiros de todos os cre­
dos e de todas as cores, e nada obsta 
a que sejamos frivolos e incapazes. 
Nada quasi existe digno de nota, neste 
paiz, de norte a sul e de leste a oeste, 
que seja uma conquista exclusiva, um 
acto de força creadora, autônoma, só 
da vontade nacional. Quasi tudo tem 
sido provocado pela iniciativa insis­
tente do capital estrangeiro, que pro­
cura collocar-se e auferir lucros. 

As forças vivas do paiz, as emprezas 
de vulto, a navegação, o alto commer­
cio bancário, o importador e o expor­
tador, as industrias, as fabricas, na 
quasi completa generalidade, tudo 
está em mãos dos que sabem preferir 
trabalho, progresso, fortuna, bem-es­
tar, a enfiar palavras e alinhavar so­
netos. 

A mania da instrucção, como pana-
céa para curar inales e desventuras 
nacionaes, foi febre franceza, após os 
desastres da guerra de 1870. 

Ferido o orgulho daquella nação 
illustre, não poderia occorrer que os 
motivos mais sérios do desastre esti­
vessem em certas qualidades do cara­
cter. Não ; estavam, com certeza, nas 
lacunas da instrucção imperial. .. 

Houve rebate geral ; chegaram a 
postos Israel e Judá ; formaram-se 
commissões, cougressos,para se tratar 
da instrucção dos três graus ; escreve­
ram-se livros que enchem uma bibli­
otheca, alguns devidos ás mais illus­
tres pennas dos mais famosos sábios e 
homens de lettras. 

Era uma obsessão. Não havia tal 
atrazo da instrucção. A mentalidade 
franceza era, nesse tempo, representada 
por homens, como Littré, Taine, Re-
nan, Berthelot, Claude Bernard, Pas-
teur, Bréal, Scherer, T h . Ribot, Ju-
bainville, Fustel de Coulanges, Broca, 
Monod, Victor Heury, Zola, Daudet, 
Flaubert , Sorel, espíritos de primeira 
ordem na philosophia, na critica, nas 
sciencias, na historia, nas lettras. 

O próprio Renan, que tomou parte 
activissima na campanha, dizia, en» 
tão, que, a'despeito de certas vanta­
gens, a Allemanha não possuia, pelos 
annos de 1870, — um prosador como 
Sand, um poeta como Victor Hugo, 
um critico da envergadura de Sainte-
Beuve, um homem de imaginação 
como Michelet, um caracter austero 
de philosopho como Lit t ré . 

E , todavia, o famoso historiador 
das Origens do Ch ris tia uismo affirmava 
que a causa primordial da derrota de 
sua pátria estava na inferioridade da 
sua organisação do ensino. Elle in­
sistia sobremaneira na bôa contextura 
do ensino superior, que devia dar o tom 
e o sentido ao primário e ao secun­
dário. E ' que lhe parecia decisivo, no 
assumpto, o exemplo da Allemanha. 
«La force de 1'instruction populsiire en 
Allemagne vient de Ia force de l 'eu-
seignement supérieur en ce pays. 
C e s t 1'université qui fait 1'école. On 
a dit que ce qui a vaiticu à Sadowa, 
c*"est 1'iustituteur primaire. Non ; ce 
qui a vaincu à Sadowa, c"est Ia sci-
ence gerraanique, c'est Ia vertu ger-
manique,c 'est le protestantisuie, c'est 
Ia philosophie, c'est Luther , cvest 
Kant, c'est Fichte, c'est Hegel. L'ins-
truction du peuple est un effet de Ia 
haute culture de certaines classes. Les 
pays, comnie les E' tats-Unis, qui ont 
créé un enseignemeiit populaire con-
sidérable sans instruction supérieure 
sérieuse, expieront longtemps encore 
cette faute par leur médiocrité intel-
lectuelle, leur grossiereté de mceurs, 
leur espirit superficiel, leur manque 
dMntelligence générale. » (Questions 
Contemporaities, pag. VI ) . 

Creio bem que a alta cultura uni­
versitária, movida de 1830e,nomeada­
mente, de 1848 em deante, no sentido 
do mais puro e fèrvente nacionalismo, 
tenha influído na Allemanha para a 
formação do caracter do povo, como 
força moral, e haja, por isso, agido 
nas victorias daquella vigorosa nação. 

E ' que esse activo, esperançado e 
tenacissimp caracter j á existia, e a 
sciencia, tomando-lhe a coloração, era 
j á um resultado delle, que veio aju-
dal-o, funccionando também como 
causa de alento, ousadia e vida. 

Isto creio eu ; mas toda a sciencia 
do mundo jun ta seria incapaz de fazer 
a unidade germanicaelevantaraquella 
nacionalidade ao ponto fulgurante em 
que hoje se acha, si esse povo exem­
plar não tivesse a fibra que produz os 
altos feitos, abatendo reinos e levan­
tando impérios. 

Poderia Renan ficar certo disto ; e 
as linhas finaes do seu trecho repro­
duzindo vêem dar-me razão. Elle con­
signa a inferioridade da organisação 
dos altos estudos nos Estados-Unidos. 
Entretanto, si as derrotas dá Áustria 
em Sadowa e da França em Sedan se 
devem á superioridade dos estudos 
universitários da Allemanha, a situa­
ção desfavorável dos norte-americanos 
pelo referido lado — não os priva de 
estarem, na influencia mundial, acima 
da França e d 'Austria, que vence­
riam, por certo, em lucta aberta nos 
campos de batalha, si as fatalidades 
da historia os conduzissem a essa 
apertada conjunctura. 
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Tenho, pois, duvidas muito serias 
acerca das excellencias therapeuticas 
da panacéa instructiva do sr. Manoel 
Bomfim, maximé, conhecendo a fundo, 
como creio conhecer sem medo de 
contestação séria, o deplorável estado 
de apathia e vacuidade do caracter 
brazileiro, e sabendo, por experiência 
de mais de quarenta annos, o que é e 
em que consiste o valor do ensino no 
B r a z i l . . . Produz, por via de regra, 
nas classes, não direi inferiores, por­
que este qualificativo assanha os pro-
phetas da Avenida, os libertários das 
confeitarias, mas nas classes menos 

favorecidas, menos bem collocadas.ua 
meia-sciencia,u'a meia instrucção que 
faz em cacos cabeças e corações, in-
suflando-lhes vaidades incoerciveis, 
que desesperam os mais bem equili­
brados. Nas classes chamadas diri­
gentes, supetiote$,enlte os afamados 
intellectuaes, quasi sempre serve 
apenas para requintar-lhes certos de­
feitos de raça. 

A instrucção não muda o gênio 
apathico, contemplativo, siquizerem, 
sonhador, chimerico do povo. 

O brazileiro instruído reforça suas 
qualidades ethnicas e dá para jorna­
lista, litterato, poeta, fazedor de chro-
nicas, orador, rhetorico generalisador 
de banalidades, de palavras que lhe 
parecem bonitas, de phrases que suppõe 
bem urdidas, bem equilibradas. . 

Gênio creador, espirito de inicia­
tiva, disposição para conquistara vida 
por si, vencendo todas as difficul-
dades, atilamento para emprezas ou­
sadas e seguras, a vis orgnnisatrix 
das grandes almas plásticas e produ-
ctivas, não lhe surgem jamais . 

E bem se vê quanta razão tinha 
Spencer contra Buckle, quando afir­
mava que as forças moraes levam pre­
ferencia ás meramente intellectuaes, 
como estímulos de acção e alavancas 
de progresso. 

Não sei si o nosso interessante sr. 
Manoel Bomfim comprehende bem 
essa allegação.Como professor de psy­
chologia, deve saber do papel da seu-
sação e da idéa na formação desses 
productos syntheticos, na linguagem 
de Wundt, que se chamam sentimentos, 
e entender, d 'es t 'a r te , a força das 
emoções, seleccionadas pela heredita­
riedade, na formação do caracter das 
nações, respectivé a força que repre­
sentam ellas como moveis de acção. 

Não é precizo juntar mais nada 
para comprehender que Spencer tinha 
acertado. 

Indispensável é lançar as vistas 
sobre a solução do sr. Manoel Bomfim 
e as idéas que lhe devem ser oppostas. 

SYLVIO ROMÉRO. 

ARMADA NACIONAL 

Vendem-se collecções dos « Annaes .., rica­
mente encadernadas, do primeiro trimestre de 
1Ç04 e anno de /çoj. 

A ignorância dos nossos commandantes 
— Os promovidos com preterição dos 
collegas — A eloqüência dos factos. 

O Riachuelo saiu do Rio de Janeiro, 
em 99, com mandado por um capitão 
de fragata, pouco depois promovido a 
capitão de mar e guerra. Dirigia-se á 
Ilha Grande, que dista 60 milhas da 
barra da nossa bahia. Ora, o navio 
navegou 10 horas a 9 milhas por hora 
e uão encontrou essa ilha. O comman­
dante confereiiciou com o immediato, 
então capitão-tenente e hoje capitão 
de fragata, posto que alcançou por 
merecimento, preterindo treze col­
legas, a despeito da uninimidade da 
marinha apontal-o como o mais igno­
rante e destituído de intelligencia 
dentre os seus membros, e o imme­
diato aconselhou então que se con­
sultasse um guarda-marinha, official 
de bordo, que, segundo suas palavras, 
entendia da coisa. A coisa era ler e 
corrigir rumos, sciencia sem a qual, 
em qualquer marinha, nenhum mari-
nheiro-grumete obteria accesso, e na 
nossa marinha nenhum poderia ser 
signaleiro ! 

Convém dizer que, de 1893 até hoje, 
nem esse commandante, nem esse 
immediato fizeram outra viagem, além 
desta, do Rio á Ilha Grande. 

Entre tanto , nesse intervallo de 13 
annos, o primeiro teve uma e o se­
gundo duas promoções. A propósito 
deste, conhecido desde os tempos de 
escola, como ignorante e curto de ta­
lento, conta-se a seguinte anedocta : 
Interrogado propositadamente por um 
collega sobre o numero dos meridi­
anos que existem na superfície da 
Terra , respondeu : 

—Três . 

E como o outro risse da asneira, 
elle, dizendo ter respondido por espi-
r i to, accrescentou : 

—São quatro, bem sei : os de Gre-
euwich, Par is , Rio de Janeiro e Ilha 
do Ferro . 

Como nova risada acolhesse essa 
segunda resposta, o então primeiro 
tenente zangou-se e retrucou : 

—Daqui a pouco, você quererá que 
haja mais de vinte meridianos ! 

O Andrada, regressando da Ilha 
Grande, onde estivera em serviço qua-
rentenario, também em 99, encalhou 
na restinga da Marambaia, ás 5 horas 
da manhã ! E depois, tendo de seguir 
para Santos, quasi volta para o norte 
por terem de bordo avistado os «Al-' 
catrazes», ilhotas que ficam 40 milhas 
ao norte de Santos, e terem julgado 
que se tratasse da «Queimadas», ilhas 
que demoram 30 milhas ao sul do 

mesmo porto. E só verificou o equi-
voco um segundo-tenente,havia pouco 
promovido ! 

O commandante do Andrada nesta 
oceasião, de 1890 até 1905, não fez 
outras"viagens sinão essas : do Rio á 
Ilha Grande e da Ilha Grande a Santos! 

O Caravellas, bordejando na bahia 
do Rio de Janeiro, encalhou, com bôa 
viração e maré fraca, na ponta do 
Arsenal de Guerra. Quando sentiu seu 
navio encalhado, o commandante, que 
uão dera providencia alguma para 
evitar o fiasco, desceu á câmara afim 
de consultar o compêndio de manobra 
de Wandenkolk.com o intuito de safar 
o navio, e, nada adeantando, entregou 
a manobra a um guarda-marinha, que 
saíra havia pouco da escola ! 

Esse commandante, capitão-tenente 
de 1892 até 1905, nunca saiu a barra" 
do Rio de Janeiro em navio de guerra. 

O cruzador Tiradentes, em 1898, foi 
mandado para o Amapá ; devia tocar, 
entre outros, 110 porto da Victoria; 
pois só se apercebeu o seu comman­
dante, de que passara a Victoria, na 
altura do Rio Doce, 80 milhas ao norte 
daquelle porto. 

O couraçado Deodoro foi, em 1904, 
durante alguns mezes, commandado 
por um capitão de mar e guerra, que 
deixara, havia pouco o commando do 
Benjamin Constant, onde realizara 
uma viagem ao estrangeiro. Nessa 
viagem, seu papel como primeira au-
ctoridade de bordo foi nullo, o que em 
geral suecede com os nossos comman­
dantes em viagem, pois quasi todos, 
ignorando por completo a náutica, 
se entregam de corpo e alma a offi­
ciaes encarregados da uavegação. Dos 
poucos que se afastam desse procedi­
mento, quasi todos commettem os 
erros que vimos narrando. 

Voltemos, porém, ao commandante 
de quem agora t ratamos. Seu papel 
fora nullo e chegara a ser pouco 
elevado, como encarregado de mis­
sões diplomáticas, desembarcando em 
Nova-York trajado e dolman e calça 
branca, indo a um espectaculo na 
Opera, de Pa r i s , com uma cartola 
emprestada pelo nosso ministro na 
França, e praticando muitos outros 
factos de egual valor. 

De vol tado Benjamin, fora, como 
dissemos, commandax o Deodoro. As 
torres em que se abrigam os grossos 
canhões deste navio, teem, para seu 
serviço, uma porta couraçada, cuio 
movimento é feito por um duplo vo­
lante. O commandante devia conhecer 
esse particular, porquanto, dias depois 
de embarcar no Deodoro, se vira na 
contigencia de chamar um ofilcial para 
abrir aquella porta, que elle, com­
mandante, inadvertidamente fechara 
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sem ter tido siquer a intuição, de, 
para abril-a, girar o volante em sen­
tido inverso. O official abriu a porta 
em sua presença e, assim, repetimos, 
elle devia conhecer o fim para o qual 
alli estava o volante. O movimento da 
torre do Deodoro, torre a que mesmo 
um leigo não attribuiria pezo inferior, 
com o seu conteúdo, a 70 ou 80 tone­
ladas, é executado ou por electrici-
dade.ou por força muscular,sobre ala­
vancas situadas sob o convéz coura­
çado e possível de ser obtida por nun­
ca menos de 12 homens. 

Ora, quinze dias talvez depois de 
passado o facto acima referido, da 
abertura da porta, o actual ministro 
da Marinha foi visitar o Deodoro. O 
commandante levou s. ex. para o inte­
rior da torre, fazendo-se acompanhar 
pelo immediato do navio, ajudante 
de ordens do ministro e outros offi­
ciaes, e, uma vez lá chegado, que­
rendo dar movimento á torre, cuja 
excellencia afirmava, poz-se superior­
mente a girar o volaute para fecha­
mento da porta ; esta cerrou, o com-
partimento ficou ás escuras,e imuiovel 
a torre naturalmente. Então, o com­
mandante, dirigindo-se ao immediato, 
fez notar o estranho caso ; este res­
pondeu-lhe como devia : a torre não 
se movia por aquella fôrma, disse. O 
commandante,—já querendo com algu­
ma avaria extraordinária, desculpar 
sua evidente ignorância, que numa ma­
rinha seriamente administrada lhecus-
tar-ia a demissão,—allegou o facto de 
dias antes se ter conseguido mover a 
torre, ao que ainda o immediato re-
darguiu: sim, moveu-se, mas com qua­
torze homens trabalhando nas alavan­
cas ; seria exigir muito, querer um 
homem só realizar o movimento. 

O ministro riu amarello e oito dias 
depois promovia aquelle capitão de 
mar e guerra a contra-almirante, por 
merecimento ! 

Esse official, entre 1891 e 1905, a 
única viagem que fez foi a do Benja­
min Constant, a que já nos referimos. 

O navio escola Trajauo saiu do Rio 
de Janeiro em 1903, commandado por 
um capitão de fragata, promovido a 
esse posto preterindo treze collegas, e 
auctor de um roteiro da costa do sul do 
Brazil. A viagem emprehendida devia 
ser exactamente para esse trecho do 
nosso littoral, sobre o qual também 
o immediato do navio escrevera um 
roteiro. Pois bem, a despeito disso, 
quando o navio aterrou para a entrada 
norte de Santa Calharina, caiu, de­
vido a correntes que sobre elle actua-
vam já, mais de 20 milhas ao sul. Por 
isso, o commandante, auctor de um 

.roteiro, tendo por immediato, outro 

auctor de roteiro, mandou chamar á 
casa das machinas, onde se achava de 
serviço, um guarda-marinha machi-
nista, natural do Estado de Santa Ca-
tharina, afim de servir de pratico, até 
que o navio fundeasse !! 

Verdade seja que o tal roteiro do 
conimandante constitúe uma tristeza 
para o nossa marinha de guerra, assi-
gnado, como é, por um capitão de 
fragata. 

Esse mesmo official, commandando 
mais tarde um dos navios da celebre 
divisão do norte, e percorrendo-o com 
uma família que o fora visitar, não 
conseguiu abrir a culatra dum canhão 
de 57 m | m Nordenfelt, por ignorar a 
existência de uma mola, que, na posi­
ção em que se achava, impedia a aber­
tura. Feito o fiasco, declarou logo, 
dogmaticamente, que o canhão não 
f unccionava, e foi,no mesmo momento, 
desmentido por um official presente, 
que deslocou a mola e abriu a culatra. 

Em tudo isso, uão ha o menor ex­
cesso, o menor exaggero, a mais leve 
preoccupação de maldade. Si fazemos 
essas referencias, aliás com grande 
magua, não fazemos menos com um 
alto sentimento de dever, sentimento 
honesto e calmo. 

TONELERO. 

&=~ZZ>QO^& 

REMINISCKNCIAS DA FRONTEIRA 

ATRA VEZ DA CORDILHEIRA ATÉ k MALOCA 

DO TUICHÁUA DO CASTANHO 

O illustre chefe tardaria ainda mais 
de uma semana para chegar ao nosso 
porto, porque as suas embarcações 
carregadas não poderiam vencer facil­
mente a forte correnteza do Marary, 
cujo curso é freqüentemente obstruído 
por extensas cachoeiras. 

Tínhamos,portanto, tempo de sobra 
para ir ao rio Castanho e voltar antes 
que chegasse o grosso da commissão. 

Desejava colher pessoalmente infor­
mações daquella parte da fronteira, 
afim de facilitar e accelerár os nossos 
trabalhos. 

O Stradelli,que j á devia ter voltado, 
demorava-se muito. Cada hora que 
passava augmentava as nossas appre-
hensões acerca do que lhe teria acon­
tecido. 

Já me arrependia de tel-o mandado 
só com dois indios desconhecidos, por 
aquellas brenhas inexploradas, das 
quaes nada sabíamos sinão por elles 
próprios, que nos diziam somente 
aquillo que lhes parecia ser-nos agra­
dável. 

Sabíamos, entretanto, que bem perto 
de nós viviam selvagens ainda no pe­
ríodo da pedra polida, como attesta-
vam os seus largos machados de gume 
curvo e afiado, de cabos curtos de ma­
deira rija, presos por fortes atilhos de 
tucúm, bem enrolados e bréados. 

— Que será feito de Stradelli ? Per­
guntávamos o Jardim e eu, um ao ou­
tro—Esperemos até amanhã. 

— Si não vier, partirei com os dois 
soldados e o Aturre em sua procura. 

— Ecommigo também, accrescen-
tou o bom amigo. 

No dia seguinte, depois de amanhe­
cer, preparámo-nos para a excursão 
á outra banda da cordinheira. 

Éramos ciuco : Jardim e eu, os dois 
camaradas e o Aturre—nosso guia . 

Cada soldado levava a sua minié e a 
patrona recheiada de cartuxos. O indio 
tinha em logar da folha de parreira 
um cuêio de turury e, a tiracollo, um 
carcaz cheio de pequenas flechas de 
pashiuba (uiuamirins), com as pontas 
cerceadas para se romperem na ferida 
e tão untadas de uirary, que pareciam 
alcatroadas. Ia sem arco. A sua arma 
era uma zarabatana longa, de um ne­
gro lustroso, com bocal de muirapi-
ranga, e uma alça de mira bem a meio, 
feita de um grande dente de cutia 
sobre uma saliência de breu misturado 
com cera de abelha. 

O Jardim e eu, em mangas de cami­
sa, calças de brim pardo, grossas ser-
vilhas de couro branco, presas as per­
nas por ataduras de embira, que nellas 
se enleiavam até á altura das pantor-
rilhas, faca de matto bem amolada, 
pendente de um largo cinturão de pelle 
de giboia, onde brilhava na altura do 
quadril direito a coronha de um re­
vólver de guerra. Tínhamos as nossas 
claviuas Winchester com a carga com­
pleta de quatorze tiros. 

Cada um levava, a tiracollo, a sua 
rede e o Aturre conduzia os manti-
mentos: — sal, farinha d 'agua e um 
pouco de xarque para substituir a caça 
quando faltasse. 

Distribuímos também,entre os quar-
tro, algumas latas de sardinha e mor-
tadella. 

Munimo-nos de uma bússola de al-
gibeira e um aueroide de cazella. Iría­
mos fazendo o reconhecimento expe­
dito do caminho. 

O velho Osório ficara tomando conta 
do acampamento e encarregado de dar 
corda aos chrouometros, em hora 
certa. 

Par t imos. O dia nublado augurava-
nos calor e chuva, os poderosos fa-
ctores da magnificência daquellas ter­
ras . Ao descermos o serrote, para 
onde nos mudámos depois da noite 
memorável da enchente, cruzámos o 
igarapé—Taperebá — estreito, límpi­
do, raso, cujas águas mal nos passa­
vam dos joelhos e corriam em madre de 
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areias alvas, onde a mica e o quartzo 
scintillavam ás vezes, quando feridos 
por algum raio de sol, que conseguira 
romper a abobada espessa, que sen­
tíamos oscillar brandamente a mais de 
quarenta metros acima das nossas 
cabeças. 

Mal tínhamos exgotado a água dos 
nossos chiiiellos e nos preparávamos 
para subir a serra do Ussá, (caran-
gueijo) que.se empinava deante de 
nós, o Aturre abaixou-se e encostou 
um ouvido ao chão. 

— Aiquê oúri, miráitá.. . (Ahi vem 
gente)—disse. 

— Auá-tahá ? (Quem ?) Pergunte i . 
— Casiua, cupi-tenhem, (Branco de 

certo.) 
Escutei , todos escutámos, e só ou­

vimos o zumbido dos insectos e os 
gr i tos amortecidos dos papagaios na 
distante comedia. 

Seguimos. 
A serra era extensa e áspera, che­

gámos ao cume meio fatigados. Eu 
parecia ter esquecido os bons tempos 
de alferes de infantaria. 

Ao descermos a encosta opposta, 
ouvi um rumor meio apagado de vozes 
humanas, que se misturavam e se con­
fundiam com um murmúrio de águas . 

Devia ser o Stradelli. Gritei por 
elle e a sua vóz amiga respondeu em 
notas alegres,que extinguiram os nos­
sos cuidados. 

Em pouco tempo, nos abraçávamos 
como si tivesse sido muito longa a au­
sência. 

Deu-me boas noticias da maloca do 
Castanho e do velho tuicháua, que nos 
promettia uma visita próxima. 

Estávamos numa clareira pitto-
resca, cortada a meio pelo igarapé 
Uruary (dos caramujos), que passava 
crystaflino, saltando de pedra em pe­
dra, até sumir-se nas profundezas da­
quella matta infinda. 

Ardia crepitante um grande fogo 
perfumado de canella sassafraz, onde 
um dos indios assava no espeto um 
mutum gordo, que o Stradelli matara 
com o tiro ouvido pelo Aturre, que por 
isso affirmára a vinda do branco. 

Deixei o bom amigo esperando o seu 
almoço. Pedi-lhe que substituísse o 
velho Osório no serviço da corda aos 
chronometros e mandasse a sua gente, 
que j á vinha reforçada por dois indios 
do Castanho, construir um galpão e 
roçar o nosso acampamento. 

Eu tinha o maior interesse em ser 
agradável ao meu querido chefe, que, 
além de mestre e amigo, era um ho­
mem de qualidades excepcionaes. 

Subindo e descendo cerros, contra-
fortes da alta serraria do divisor de 
águas, atravessando arroios e valles 
sombrios com extensos brejos, onde ás 
vezes nos enterrávamos até acima dos 
joelhos, sentimos que se approximava 
rápido o descambarão dia. Tratámos 

de buscar um pouzo, para passarmos 
a noite. 

Quem viaja pelas florestas virgens 
do Amazonas deve pouzar cedo, por­
que muito antes do occaso do sol, j á é 
noite debaixo daquella cupola impe­
netrável aos raios luminosos muito 
oblíquos. E ' precizo fazer alto muito 
cedo, para ter tempo de cortar le­
nha, accender o fogo, preparar a co­
mida, escolher uma arvore que não 
tenha galhos seccos para dormir por 
baixo mais tranquillo, cortar folhas de 
inajá ou de bossú, quando não ha ba­
naneiras sororócas, para abril-as como 
um leque sobre a rede e abrigal-a da 
chuva e do sereno, que cáe e gotteja 
muitas vezes copioso como ella. 

O Aturre conhecia melhor aquellas 
brenhas do que a rua do Ouvidor o 
mais genuíno peralvilho carioca, e, 
apartaudo-se da tri lha, encaminhou-
nos para a esquerda. 

A algumas centenas de passos 
além, chegámos a uma aberta onde 
havia um pequeno tejupar de caçador, 
junto a um arroio de alveo lageado. 

Estávamos num valle profundo da 
serra de Tapiirapecó. A palhoça já 
linha alguns manojos do tecto corri­
dos, além de seccos. Ninguém se ani-
mouapedir-lhe abrigo,que seria parti­
lhado por alguma jararaca preguiçosa, 
aranhas caranguejeiras, lacráus e for­
migas de fogo,hospedes habituaes dos 
ranchos abandonados. 

Mandei fazer uma bella fogueira 
entre mim e o Jardim. Depois de ter 
enxugado ao fogo as meias e as calças 
molhadas,calcei-as novamente sem le­
var em conta o acre cheiro da fumaça. 
Accendi o meu grande cigarro de ta-
uary e estirei-me commodamente e 
meio atravessado na maqueira de 
merity, sem dar grande importância a 
um ou outro carapanan impertinente 
que me vinha cantar ou ouvido. A 
noite, excessivamente humida, torna­
va-se fria. 

Raramente naquellas paragens da 
serra divisória, quer nos valles, quer 
nas cumiadas mais altas, o thermome-
tro baixa a 16 graus. A humidade, 
porém, é tão grande que se tirita de 
frio, tanto ou mais do que nas coxi-
lhas brancas de geada dos campos do­
brados do Rio Grande. 

Pouco a pouco, a nossa fogueira foi 
se apagando e diminuindo a palestra 
com o Jardim. Já se ouvia o resomnar 
sadio dos nossos três rudes compa­
nheiros, cuja vida, mais material do 
que a nossa, os livrava de devaneios. 
O Jardim não respondia mais ás per­
guntas que eu lhe fazia ; havia tam­
bém adormecido. Eu era o único que 
não dormia. Comprazia-me em sonhar 
desperto, voando na phantasia, em 
busca de uma imagem muito querida, 
que me enchia todo o coração. 

E ' indiscriptivel o que se sente, á 

noite, no seio duma floresta virgem 
das terras altas do Amazonas. E ' pre­
cizo ter lá vivido longos mezes como 
eu, — passando semanas inteiras sem 
conseguir lobrigar uma nesgasinha 
azulada do céo, nem ver luzir uma 
estrella, enterrado naquellas assom-
brosas catacumbas, onde os pilares 
são os troncos collossaes, e os cipós 
entrelaçados formam os nichos rendi, 
lhados e bordados de arabescos capri­
chosos,—para ter uma idéa da solem-
nidade daquella natureza surprehen-
dente. 

As florestas amazônicas são micro-
phonicas á noite. No augusto silencio 
da solidão, o menor ruido assume 
enormes proporções. Uma folha que 
cáe, um fructo que se desprende, um 
galho que range, um réptil que passa, 
um morcego que esvoaça rápido e in­
certo, parecem pedras que se desmo­
ronam, golpes de machado, vozes de 
temporal, marchas de regimentos, as-
suadas de multidão. Quem, ímmeiso 
nessas sombras mysteriosas, puder 
velar, como eu velava nessa noite, es­
cutar o que eu escutava, ouvirá, como 
eu ouvi, saindo do seio da terra, uma 
orchestra de vozes phantasticas que 
cantavam alegres ou gemiam angus­
tiadas, trovas ternas de amor e cân­
ticos de guerra, gritos de desespero e 
clamores de misericórdia. 

A minha alma, profundamente sug-
gestionada, enchia-se de supersticioso 
pavor, e irrompia do seu seio, espon­
tâneo e á surdina, um hymno de ad­
miração á infinita magestade do au­
ctor de tantas maravilhas. 

Ninguém, por essas regiões, se 
apraz em dormir nas mat tas . Os pró­
prios selvagens, sempre que podem, 
preferem as praias para passarem a 
noite. 

Já muito tarde, um frio muito 
intenso despertou-me. A escuridão 
seria completa si não esvoaçassem 
bandos de vagalumes de luz esverde-
ada. Os fogos estavam apagados. Na 
minha fogueira, nem um tição ardia 
mais. Quiz chamar o Antonio, meu 
camarada, para atiçal-a ; mas absti-
ve-me de tal , porque eu podia passar, 
também, como elle e os outros, sem 
fogo, até amanhecer. Dahi a pouco, 
ouvi um ruido estranho, como si toda 
aquella selva tivesse dado um gemi­
do. Os rumores augmentavam e já se 
sentia o movimento da ramalhada das 
arvores, agitadas pela ventania. 0 
Jardim despertou e os soldados tam-
b*eni" 0 . A t , , r r e chegou-se á minha 
rede e disse baixinho : «Yuitúayua» 
(temporal). J á eu sabia, porque estava 
habituado aos prodromos das tormen-
tas . Felizmente, a arvore que nos co­
bria não tinha galhos seccos. Eu pró­
prio tive tempo de examinal-a antes 
de escurecer. O Antonio despertou os 
fogos e o índio foi com João Antonio 
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cortar mais algumas folhas de pal­
meira para reforçarem o toldo das 
nossas redes. 

O vento rugia e sibilava e, de vez 
em quando, ouvíamos próximo o ba­
que de um galho, que se partia ao 
cair. Os cimos açoitados torciam-se e 
rangiam desordenados. Os relâmpa­
gos fuzilavam sem cessar, e a luz azu­
lada penetrava alravéz dos claros 
abertos pelas lufadas e vinha illumi-
nar os arredores do nosso pouzo per­
dido naquella iinmensa solidão, onde, 
talvez, nos espreitassem, aquella hora, 
olhos de cubiça e de fome. Ouvia-se 
a vóz medonha do trovão, que echoava 
pelas quebradas além, até perder-se 
num ronco lugubre. A chuva caía aos 
borbotões. Havia gotteiras por toda a 
parte e os nossos toldos não nos po­
diam mais abrigar. E lembrava-me de 
uus versos de Sophocles, do drama 
perdido das Timbaleiras, que eu tra­
duzira mal, em outros tempos : 

«NSo ha prazer tSo bom e tão jocundo, 
Como ouvir, deitado numa bôa cama 
Coberta enxuta, a alma em desvaneios, 
A chuva qu'ein cascatas se derrama.» 

A enxurrada passava veloz e rui­
dosa, por baixo de nós. Quiz levan­
tar-me, mas reflecti e deixei-me ficar, 
molhado como estava, esperando o 
dia, que não tardaria muito. As chu­
vas de trovoada duram pouco, como 
tudo que começa com grande bulha. 
Já não chovia, nem rugia o trovão. Os 
relâmpagos tinham cessado e amai­
nado o vento. Acima da floresta, o 
céo era limpido e as cores roseas da 
madrugada deviam dar um tom ale­
gre aquellas serranias. Nós, porém, 
nada viamos e sentíamos o gottejar 
das folhas sobre nós. Debaixo da 
matta, chovia ainda e muito. Quando 
a brisa matutina perpassava mais 
ligeira, agitando as frondes molhadas, 
caía sobre nós um aguaceiro. Clarea­
ra o dia e o lobrego scenario se trans­
formara. A natureza parecia desper­
tar ás caricias dai luz benéfica do sol, 
cujos raios mal coados, apenas des­
ciam raros para nós. 

Cessaram, por encanto, os tetricos 
rumores das mil vozes phautasticas 
que tanto nos impressionaram ; cala­
ram-se todas fugindo ao sol, que es­
palhava a alegria e a vida. Ouvia-se a 
vozeria da passarada cantando e gor-
geiando e voando, em bandos e aos 
casaes, para as fructeiras. Os papa­
gaios passavam ruidosos para os iga-
pós, e araras—tauas e pirangas—dando 
gritos estridentes, iam pouzar, duas a 
duas,nosgalhos mais altos das arvores 
mais gigantescas. 

Os japiins,(chechéos) communistas 
nas suas colônias suspensas, arreme­
davam zombadores os outros pássaros 
cantores—os japús côr de ouro e ele­
gantes, os cancãos insoleutes e pro­

vocantes, as sahíras brancas de cabeça 
e azas azues, os tangarás de sete 
cores, os surucuãs esmaltados de es 
meraldas e ouro fosco, até as amo­
rosas rolas e tudo quanto vôa e canta, 
menos o tamurupará, cujas melodias 
alegres elles não podiam ou não se 
atreviam a imitar, porque tinham 
medo, dizem os indios, do que acon­
teceu ao velho tamuia, o avô galho-
feiro, cujo sangue, como um trophéo 
de victoria, tinge o peito dos herdeiros 
do bello cantor, que o matou. 

Gemia um mutuni bem perto de nós. 
O Aturre saiu com a zarabataua cer­
teira e pouco depois voltava com elle 
já sem vida, tendo apenas no peito a 
ponta da flecha envenenada. Foi o 
o nosso almoço. 

Puzemo-nos em marcha tomando 
rumos com o agulhão e contando 
passos, porque nos faltava um podo-
uietro. 

Mais adeante, ouvimos uma chil-
reada de pássaros, que esvoaçavam 
em numeroso bando. Dir-se-ía que 
toda a gente alada daquellas redon­
dezas se havia convocado para aquelle 
concerto immenso. Passavam vivos e 
alegres por nós e pouzavam mais ade­
ante, saltitando nos ramos e cantaudo 
e chutando sempre, como si applau-
dissem e prestassem homenagem a 
um sêr superior. 

Perguntei ao Aturre o que era 
aquillo. Respondeu-me : 

— Uirapuru. 
Comprehendi então. Era o passa­

rinho encantado e miraculoso das flo­
restas amazônicas, que passava por 
nós levando após si as saudações en-
thusiasticas dos seus companheiros, 
que cantavam de alegria, por verem-
no alli. Foi um espectaculo curioso, 
que ficou bem gravado na minha me­
mória. Havia centenas, talvez mi­
lhares, de pássaros enthusiasmados, 
que cantavam, saltando sem cessar. 

Dizem os indios que o pequeno 
uirapuru não se apanha vivo. Somente 
morto, cáe nas mãos do homem que faz 
delle, empalhado, um talisman. A ' 
tenda do negociante, que tem na ga­
veta do balcão um uirapuru, afflúe 
numerosa a freguezia. O caçador que 
o leva para o matto no patuá, uunca é 
panema, a embiara não falta. Os peixes 
saltam na canoa do pescador que 
o tem. As raparigas que o guardam 
junto ao seio teem sempre bons e 
guapos noivos. 

No Amazonas e no Pará, a gente da 
terra não pôde passar sem um uira­
puru, e, como são raros, ha muitos 
falsos. 

Subindo e descendo, chegámos, á 
ta rd inha ,ao cume de um alto cerro, 
donde vimos ondeando sobre o cimo 
longínquo da floresta, para as bandas 
do norte, uns flocos alvacentos de 

fumaça. Era a maloca do tuicháua do 
Castanho. Não podíamos lá chegar 
com dia. 

DIONYSIO CERQUEIRA. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

ULTIMA CARTA 

(A UMA MULHER CASADA) 

Escrevo-te a sonhar no meu passado. 
Sonho,sonho, acordado 
E como é bom sonhar ! . . . 

Tudo floriu, passou, mas tu que és bôa, 
Se inda me tens amor, lê-me e perdoa 

Se te fizer chorar , . . 

N2o peço — porque amor nSo se mendiga — 
Essa illusão antiga 
Que a magua me desfez. 

Inda me tens amor, — creio-o — é verdade, 
Casaste por capricho, por vaidade, 

Eu sei tudo, bem vês ! . . . 

Tu nem te lembras já do que souhaste 
Do amor que me juraste 
Com lagrimas no olhar 

N3o desejaste, amor, viver commigo 
Na paz tranquilla do meu lar antigo 

Poisado sobre o mar ? ! 

Quantos beijos trocámos nesse instante ! 
Teu collo triumphante 
Nos meus hombros p o i s o u . . . 

E penso com saudade, e por despeito, 
Que um outro te apertou junto do peito, 

Um outro te beijou ! 

Escreves-me, jurando eternamente 
O mesmo amor ardente 
Do passado distante ; 

E choro ao ver-te assim já pervertida. 
Fôste a noiva ideal da minha vida, 

Não podes ser a amante. 

Se fosses minha amante — desgraçada ! 
Não serias amada. 
Podes acreditar, 

Beijando-te, num sonho, hallucinado, 
Só beijaria a sombra do passado. 

Já te nao posso amar ! . . . 

E's m i e , lembra-te bem do teu dever. 
Tu pódes-me esquecer, 
Amando a tua filha 

Hoje, como mulher, és só vaidade, 
A tua alma perdeu toda a bondade, 

O teu olhar n5o b r i l h a . . . 

Perdôa-me, mas estou muito exaltado, 
O sonho do passado 
Eu já nSo vejo em ti ; 

Hontem, vi-te passar, e com desgosto 
Passei o dia triste, mal disposto, 

E só porque te vi ! 

Amo-te ainda, cré : como eras dantes 
De modos hesitantes, i 
De timida belleza 

Agora, quando passas, se me volto, 
Esse teu ar, altivo e desenvolto, _.*• 

Só me causa tr i s teza . . . 
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Não tornes a'screver-me, por favor. 
E ' tarde meu amor 
Para ter ideaes. 

Tu podes ser feliz : és nova, és linda, 
Eu apezar de tudo amo-te ainda, 

Mas não te escrevo mais ! 

Váes ficar magoada, com certeza, 
Com a minha franqueza, 
Mas lembra-te por Deus, 

Que se não fosse amar-te inda bastante, 
Tu serias agora minha amante . . . 

Beijo-te as mãos. Adeus. 

Lisboa. 

JOSÉ DE FARIA MACHADO. 

# 

ANTHR OPOIDES 

As quatro espécies de anthropoides 
vivos apresentam na altura dimensões 
sensivelmente afastadas. O gibbon re­
gula entre m. 0,90 e 1,15; o orango 
entre 1,20 e 1,60 ; o chipanzé e o go-
rilla orçam por 1,52. Não differem 
menos nos hábitos do que na estatura. 

O gibbon prima pela agilidade e 
pela graça dos movimentos. Galga de 
salto as arvores e despede-se como 
uma setta, de ramo em ramo, na es­
pessura do bosque. E ' um acrobata. 
Suspende o corpo em uma das mãos, 
balouça-se, calculando e medindo as 
distancias; e soltando uma, parte, 
avançando a outra mão, a poisar num 
ramo ; dahi a primeira noutro lanço ; e 
assim foge em saltos ou vôos como um 
funambulo nos trapezios. 

Tem na physionomia uma expressão 
de infantilidade e um movimento que 
exprime a agitação volúvel de um in-
stincto mais agudo do que reflectido. 
E ' muito guloso de insectos e nin­
guém o excede na arte de os colher á 
mão.Trinca-os saboreando lentamente 
os suecos, escutaudo o estallido dos 
membros e o ranger das cartilagens 
dos pequenos bichos. E ' cruel, na sua 
infantilidade. Se o irritam, a fera ap-
parece : saem de entre os beiços afas­
tados os longos caninos brancos, e o 
rosto pardo e velloso parece escarne­
cer e ameaçar ao mesmo tempo. 

Musico, a sua vóz tem a extensão 
de uma oitava, e propriamente canta. 
Solta uma gargalhada estr idente. . 
háááá ; e uma nota, goêk...goêk... ora 
mansa e quasi amorosa, ora terrivel e 
atroadora. Mas fora dos momentos de 
cólera, não ha outro mais dócil, mais 
artificioso, mais presumido. Sabe par­
tir uma nóz entre duas pedras, tirar-
lhe cuidadosamente a carne para co­
mer ; sabe apertar com as mãos uma 
maçã, espremel-a, recolhendo o sueco 
numa folha de arvore, depois molhar 
as pontas dos dedos, leval-as á bocea, 
chupando, bebendo, saboreaudo, com 
gestos eloqüentes de uma incontestá­
vel gulodice. Burne-se, lambe-se, es­
cova-se, arranja-se para parecer bem , 

e as mães levam ao collo os filhos, 
para os lavar de manhã no regato pró­
ximo. 

* 
Já nos predecessores dos homens se 

viam claramente os temperamentos 
humanos. O orango é misanthropo. Se­
guro e prudente nos actos, não salta, 
sobe. O gibbon agita-se, gri ta, gesti­
cula em permanência ; canta e váe em 
bandos que o ouvem e o applaudem. 
O orango é taciturno e anda só. Ape­
nas pela primavera se encontra aos 
pares, amando com ternura. Ainda 
imberbe, o gibbon solta-se dos braços 
da mãe e parte para a vida aveutu-
reira ; o orango fica por largos annos. 
Também as mães deste são modestas, 
e dir-se-ia que conhecem o pudor ; 
buscam o interior secreto da floresta 
para amar sem serem vistas, ao con­
trario das outras que por toda a parte, 
bestialmente, provocam o macho e se 
lhe entregam. 

O orango elege para casa uma ar­
vore e ahi existe solitário e indifferen-
te . De manhã sobe, á noite desce, gra­
ve e circumspectamente ; e só a fome 
o obriga a viagens. Não salta, t repa. 
Adeanta um pé, tacteando o ramo, a 
ver se é solido ; depois estende a mão, 
segura-se devagar, com pausa pru­
dente, até chegar ao solo, onde tem o 
leito. Coustruiu-o em moço, e dura-lhe 
para toda a vida. E ' um monte de ra­
mos, levantado do chão (3 a 7 m.) por 
causa da humidade ; e largo (1 m. 
diam,) para se poder vol tará vontade. 
Dorme só ; mas quer muito ao seu bem 
estar : por isso,'de tempo a tempo, re­
nova o colchão de folhas, afofa-o com 
molhos de fetos e musgos macios ; e 
para que as ventanias e a chuva o não 
molestem,cobre-se com lençoes de lar­
gas folhas de pandaneas. 

Conchegado, adormeceu. Está dei­
tado de costas ou de lado, com as 
mãos, por almofada, debaixo da nuca, 
e ressona com um grunhir uão raro 
communi a homens graves. Acorda lo­
go ao romper d'alva ; não se ergue por 
causa das nevoas perigosas da manhã. 
Só quando o sol,já quente,as dissipou, 
o orango deixa o leito ; e sobe, vaga­
rosamente, para o alto da arvore onde 
habita durante o dia. Mezes, annos 
após annos, desde que se soltou dos 
braços vellosos da mãe, até que, des-
dentado e velho, não podendo trepar 
já , fica em baixo esperando a queda 
das fruetas sorvadas para comer ; dias 
após dias, annos após annos, o orango 
passa a vida sentado no elevado tronco 
da sua arvore, o dorso curvado, a ca­
beça pendente, o olhar perdido no 
abysmo de folhagens verdes... e o pen­
samento ? 

Umas vezes, levanta os braços pen-
durando-os pelas mãos em dois galhos 
visinhos; outras vezes, acaso mais tris­
te , acaso — quem sabe ? — antevendo 

as infinitas misérias reservadas á sua 
descendência, ou já pessimista, abor­
recido de viver na ignorância do mo­
tivo ; outras vezes, os braços cáem-lhe 
inertes ao longo do corpo, numa atti­
tude de triste desa len to . . . 

A sua fleugma, porém, não exclúe 
a força, nem a cólera. Atacado, defen­
de-se cemo de uma fortaleza ; despe­
daçando os troncos, lançando do alto 
uma chuva de madeiros e pinhas que 
vêem como pedras soltas de uma fun. 
da. Colhido no chão, investe, abrindo 
a bocea desmesuradamente, adean-
tando as mãos espalmadas, soltando o 
seu urro gut tural e baixo, como o ro­
lar de um trovão. Depois, quieto outra 
vez, sentando-se, offegante, estende o 
longo beiço inferior para beber as got-
tas de chuva que o acalmam ; e appli-
cando o ouvido finíssimo, e certo de 
que está outra vez só, abandona-se de 
novo á sua existência indifferente. 

* 

Nenhum destes dois typos de an­
thropoides é o mais bravo da família. 
O gorilla, mais bestial, menos homem 
do que os precedentes, é mais terrivel 
e, por um lado, superior, como ve­
remos. 

O seu aspecto repelle e infunde me­
do. Tem profunda a região molar, a 
bocea pavorosamente larga, os olhos 
grandíssimos e a cabeça chata, sem 
capacidade para um cérebro volumoso. 
E ' preto, e, como os negros, tem o na­
riz chato, os beiços carnudos e grossos, 
e um prognathismo monstruoso. Vive 
num estado de fúria constante, en-
cheudo os bosques com o terror da sua 
crueldade e com os pavorosos gritos da 
sua larynge ampla. Não se limita a 
defender-se : ataca. Investe com o bei­
ço inferior pendente, a pelle da testa, 
núa e negra, enrugada e tremendo, o 
pescoço curto encolhido entre os hom-
bros hercúleos, os braços longos ade-
antando as duas mãos armadas de 
garras , ou curvados para rufar sobre o 
tambor cavernoso do peito amplo, lar­
gando da bocea escancarada o seu gri­
to estridulo e pavoroso...kh-ah! kh-ah! 

Uma bofetada sua mata, um abraço 
estoira ; e morto o inimigo, as prezas 
açuladas, as garras de aço, despeda­
çam-no. Terrivel como indivíduo, é in­
vencível porque vive em bandos. A sua 
sociedade é um exercito, unido e dis­
ciplinado. O chefe é um general, um 
rei, eleito por um processo que os ho­
mens não deixaram de seguir—de um 
modo só apparentemente diverso. Os 
pretendentes ao mando batem-se ; e 
aquelle que consegue ficar depois do 
combate a que só um pôde sobreviver, 
é o rei, o general, o chefe. 

* 

Mais semelhante aos homens numa 
singular caridade, é o chinipanzé. Dó­
cil, inoffensivo, não prima pela força-
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mas sim por uma agilidade que lembra 
o gibbon, por uma intelligencia seme­
lhante á do orango, por um instincto 
de humanidade que excede a todos. 

Também vive em sociedade, tam­
bém elege chefes ou reis, mas é o úni­
co architecto. O orango sabe amontoar 
um leito ; este constroe uma choça, 
uma casa. Diligente, bom, com o seu 
grunhido guttura\ ,who.. .who.. .who... 
suspende-se a um tronco de arvore, 
verga-o com o próprio pezo : passa a 
outro, depois a outro, formando um 
circulo. Os troncos dobrados tocam-se, 
penetram-se, e o chiinpanzé liga-os, 
tecendo-os, atando-os. E ' assim que 
constroe um tablado ou uma rede, sus­
pensa das arvores, levantada do chão. 
(6 a 9 m.) Para que não vergue, caindo 
em bolso no centro, escora-a com um 
prumo. Consolidada a casa, o bando, 
que é uma família, tem um abrigo, um 
tecto, uma cidade. 

Talvez da casa lhe viesse o tempe­
ramento meigo, amoroso, e a ternura 
quasi humana com que pronuncia o 
gri to, sobre todos suave, ai ! As mães 
adoram os filhos, os fortes protegem 
os fracos, os sãos curam os enfermos. 
O chimpanzéfoioproto-consolador dos 
afflictos, e o primeiro medico. Quando 
as feridas de um combate ou de uma 
queda sangram, e o sangue corre por 
entre os lábios de uma chaga aberta, 
o chimpanzé faz com folhas de mus­
gos uma compressa que applica ao 
enfermo, apertando com as mãos a fe­
rida, estancando a hemorrhagia, jun­
tando os lábios rasgados da chaga, 
atando, ligando, como um enfermeiro. 
O doente não urra, geme ; e o medico, 
além da destreza, tem um carinho in-
stinctivo e doce, — primeira expressão 
da caridade humana. 

OUVEIRA MARTINS. 

-«=^<=D®G>-e©-

Fragmentos de estudos da h is tor ia 
da Assembléa Const i tuinte 

do Brazil 

X 

Discutiu-se, na sessão de 6 de maio. 
o voto de graças, conforme os aponta­
mentos apresentados por Antonio Car­
los. A fala que o Imperador leu, 
abrindo a sessão solemne, forneceu 
exclusivamente matéria do debate. 

A Constituinte, pouco amestrada, 
não linha acerca deste assumpto o 
systema que, mais tarde, praticaram, 
seguindo usos e fôrmas iuglezas — as 
Assembléas do segundo reinado, em 
pleno desenvolvimento do parlamenta­
rismo. 

Encetou o debate o deputado An­
drade Lima. Breve e insignificantis-
simo foi o seu discurso. Limitou-se a 

notar palavras ambíguas ; são as se­
guintes : espera que a Assembléa faça 
uma Constituição digna do Brazil e de 
Mim e que sendo assim a defenderá. 

Pensa o deputado que sua mages-
tade pretende, por si só, julgar da 
bondade da Constituição ; concluindo, 
propõe que se declare—que a Assem­
bléa se persuade não poder deixar de 
fazer uma Constituição digna do Im-
perante e do Brazil, por assim confiar 
dos seus sentimentos nobres e patri­
óticos. 

Antonio Carlos, que assumia a atit-
tude de director e dominador da Câ­
mara, não duvida acceitar a proposta. 
Moniz Tavares dá-lhe apoio, obser­
vando—«apenassuamagestade acabou 
de repetir o seu enérgico e patriótico 
discurso, toda a Assembéa retiniu aos 
repetidos vivas de júbilo e de prazer 
pronunciados por todos nós de mistu­
ra com o immeiiso povo que nos ro­
deava ; eu vi alegria estampada em 
todos os semblantes ; todos universal-
íffcnte satisfeitos. Não se diga que as 
palavras — dignas de Mim e do Brazil 
— merecem censuras ; pelo contrario, 
julgo que foram applicadas mui ju-
diciosamente, etc.» 

Ergue-se, da bancada de Minas Ge­
raes, o padre Dias, espirito um tanto 
excêntrico, e diz : «que o julgar a Con­
stituição, que se fizer, digna do Brazil, 
só compete a nós, como representantes 
do povo.Demais,si nós confiamos tudo 
delle, porque não confia elle também 
tudo de nós ? Tem um povo fiel, que o 
elege seu defensor, que o acclama, que 
o coroa, e hade desconfiar ? Acabem 
por uma vez essas desconfianças e seja 
uma só a vóz da nação e do chefe do 
poder executivo, por mais arriscada 
que fôr a crise.» 

Nesta discussão — quasi nebulosa — 
tomaram parte os deputados Andrade 
Lima, Andrada Machado, Moniz Ta­
vares, padre Dias, Maia, Accioli, Ri­
beiro de Andrada, Rodrigues de Car­
valho, Andrada e Silva (José Bonifá­
cio), Carneiro da Cunha, Velloso 
d'Óliveira, cujo discurso não foi ou­
vido. 

Os oradores coucentram-se neste 
único ponto—digna do Brazile de Mim 
— palavras que o Imperador proferiu 
na sessão solemne de abertura no dia 
3 de maio. Cada orador manifestou 
suas aptidões intellectuaes, que são 
medíocres, ou nullas em alguns; no em-
tanto, releva descriminar o joio do tri­
go, segundo a phrase biblica. Fizemos, 
antes, na memória alguns pontos que 
transluziram, porque são factos docu­
mentados pelos discursos : 1? — na in­
stalação da Assembléa o Imperador foi 
enthusiasticamente acclamado,alegria 
estampada em todos os semblantes ; 
(1)2? — que a Câmara municipal da 
Corte exigiu juramento prévio (3) ; 3o 

— que as outras o dispensaram (3) ; 

4? — que se propuzesse que o Impera­
dor indicasse as bases da Constituição 
(4) ; 5? •— que havia desconfianças en­
tre a Constituinte e o Imperador (5) ; 
6? — tomaram-se prévias medidas du­
ras para atalhar iiinovações e suffocar 
os partidos (6) ; 7o — que o governo 
esforçou-se em prevenir desordens, 
que procedem de princípios revolto-
sos (7). 

De todos os discursos — o mais fri-
volo, — peza-nos dizer, foi o que bal-
buciou José Bonifácio, até na maneira 
de considerar o assumpto. E ' uin gros­
seiro tecido de logares coiiimuns, de 
que uzaria qualquer indivíduo sem cri­
tério e que não pudesse elevar-se a 
concepções da politica,da vida, das as­
pirações sinceras, legitimas e ardentes 
da sociedade contemporânea. Parece 
destinado a homens de outra epocha e 
de outros sentimentos e não a um 
povo que, naquelle momento, lidava 
e sacrificava-se pela causa da Indepen­
dência, que amava ; pela da liberdade, 
que queria possuir e manter ; pela da 
ordem, que se esforçava em estabele­
cer firme para realisação da prosperi­
dade publica. Ora, estes eram os sen­
timentos geraes. Sabiam todos que 
taes sentimentos não podiam coexistir 
com a demagogia e anarchia, que os 
excluem. Infelizmente, o orador mani­
festou ter minguada provisão de idéas. 
Não comprehendeu as circumstancias, 
em que se agitava a discussão, nem 
suas inconveniências e perigos. E*" 
para lamentar que não tivesse a saga­
cidade do estadista, que empolga as 
vontades, dominando-as e dando-lhes 
direcção, que convém aos altos inter­
esses sociaes. José Bonifácio a nin­
guém persuadiu; pelo contrario, a 
todos irritou. Viram nelle o instru­
mento que praticava actos que gera­
vam as desconfianças, que compro-
ínetteriaiii o Im perante e prejudica­
riam a Independência, a liberdade e a 
ordem e fomentariam a demagogia e 
anarchia. Em fim de que se tratava ? 
Das palavras — dignas do Brazil e de 
Mim—Que é que a Câmara estranhava 
e censurava ? Aquellas palavras que 
indicavam querer o Imperador, por si 
só, decidir do mérito da Constituição. 
Era , pois, este o ponto cardeal da 
questão. Cumpria delucidal-o, dissi­
par as prevenções, reconciliar os dis­
sidentes : isso faria um estadista há­
bil. José Bonifácio não o fez tratou 
de assumpto histórico e estranho, do 
qual ninguém cogitava. 

Leiam com reflexão o discurso que 
elle recitou. Eil-o na integra : 

«Eu não tenho talento de orador ; 
só no silencio de meu gabinete sei for­
mar os meus discursos ; mas vejo-me 
obrigado a falar agora sobre esta ma­
téria. Não posso nem tenho expressões 
para exprimir a admiração que me 
cauzam as proposições que acabo de 
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ouvir neste augusto recinto. Como é 
possível que hajam homens que do 
mel puro do discurso de sua mages-
tade imperial destilem veneno ? Eu 
não acho nas expressões do Imperador 
sinão as nossas próprias expressões e 
a vontade geral do leal povo do Brazil. 
Que quer este povo ? E para que tem 
trabalhado até agora tanto, o governo? 
Para centralizar a união e prevenir as 
desordens, que procedem de princí­
pios revoltosos. O povo do Brazil, sr. 
presidente, quer uma Constituição, mas 
não quer demagogia e auarchia, assim 
o tem declarado expressamente e é 
uma verdade, de que hoje não pôde 
duvidar-se. Declaro, porém, que não é 
tenção minha atacar algum dos srs . 
deputados, mas somente opiniões ; a 
guerra terrivel que eu poderia fazer 
seria contra esses mentecaptos revolu­
cionários, que andam como em mer­
cados públicos, apregoando liberdade, 
esse balsamo da vida de que elles só 
se servem para indispor os incautos ; 
mas seria muito injusto o que fizesse 
esse conceito dos que neste recinto se 
reúnem. Estou certo que todos nós 
temos em vista ura só objecto : uma 
Constituição digna do Brazil, digna do 
Imperador e digna de nós. (Apoiados). 

Queremos uma Constituição que nos 
dê aquella liberdade, de que somos 
capazes ; aquella liberdade que faz a 
felicidade do Estado e não a liberdade 
que dura momentos e que é sempre a 
causa e o fim de terríveis desordens. 
Que quadro nos apresenta a desgra­
çada America ! Ha 14 que se dilace­
ram os povos, que tendo saído dum 
governo monarchico, pretendem esta­
belecer uma licenciosa liberdade, e de­
pois de terem nadado em sangue não 
são mais que victimas da desordem, 
da pobreza e da miséria. 

Que temos visto na Europa todas as 
vezes que homens allucinados por 
princípios metaphysicos e sem conhe­
cimento da natureza humana, quize-
ram crear poderes impossíveis de sus­
tentar ? Vimos os horrores da França; 
as suas Constituições apenas feitas 
logo destruídas e por fim um Bourbon, 
que os francezes tinham excluído do 
throno e até execrado, trazer-lhes a 
paz e a concórdia ! Na Hespanha,onde 
o povo se levantou, não para pedir 
Constituição, mas para se defender 
dos exércitos francezes, que preten­
diam dominal-a,também os hypocritas 
e os libertinos se aproveitaram das 
circumstancias para formar uma Con­
stituição, que ninguém lhes encom-
mendára, emquanto o povo corria a 
atacar os invasores. E que succedeu ? 
Entrou Fernando VII , de repente ; se­
guiram-se horrores; levantou-se o par­
tido das baionetas, dizendo-se defen­
sor da vontade do povo e desde essa 
epocha está nadando em sangue a in­
feliz Hespanha. Portugal, o desgraçado 

Portugal , que tem ganhado ? Pelas 
ultimas noticias o sabemos. Emfim, 
senhores, confiemos nos princípios 
constitucionees do Imperador e procu­
remos com todas as forças fazer feliz 
a minha pátria ; oxalá que eu pudesse 
firmar sua permanente ventura ! Mas 
protesto á face da Assembléa e á face 
do povo que não concorrerei para a 
formação duma Constituição demagó­
gica, mas sim monarchica e que serei 
o primeiro a dar ao Imperador o que 
realmente lhe pertence. (Apoiados) 

Após a leitura fadigosa dessa mas-
sagada de oratória governamental ,nos 
perguntamos uns aos outros: — qual é 
o ideal da politica deste homem que 
tomou a si a difficil missão de libertar 
um povo escravisado pelo regimen co­
lonial, flagellado pelas cruezas do des­
potismo, dando-lhe a independência 
nacional e chamando-o a partilhar dos 
benefícios da civilisação contempo­
rânea ? Com as doutrinas do seu dis­
curso, que cidadãos formará, que es­
pécie de governo exercerá ? * 

Quererá ainda fazer voltar o povo 
ao antigo estado de servilismo ? Ten­
tará acaso restaurar o antigo regi­
men, de que sa iu? As, máximas que 
preconiza, são evidentemente as do 
governo das devassas geraes, do al­
vará de 1818, da negação da liberdade 
de consciência e da resignação á pri­
vação da liberdade individual. En­
tende que um povo que tem a coragem 
de luctar para ser livre, deve submet-
ter-se á tutella dum patriarcha, tenha 
elle grandezas de gênio, virtudes do 
patriotismo, supremacia da sciencia ? 

No primeiro quarto do século XIX, 
os povos que haviam procurado que­
brar o jugo do despotismo, sentiam 
devoradora fome e sede de justiça ; 
anhelavam aquinhoar dos benefícios 
da civilisação e esses benefícios rezu-
miam-se nos direitos constitucionaes, 
isto é, governo limitado e responsá­
vel, gozo e exercício da liberdade civil 
e politica, das garantias da liberdade 
individual, de consciência e de pensa­
mento. Ao contrario, José Bonifácio, 
no seu discurso, falou, não como fun­
dador da Independência e da liber­
dade, porém como o guarda e mante­
nedor dos princípios e das praticas do 
systema antigo, contra o qual o povo 
brazileiro se rebellára. 

O patriarcha, que devia apostolar as 
doutrinas e as verdades do século no­
vo, prefere reivindicar os uzos das má­
ximas que todos temiam, detestavam 
e condemiiavam. 

Quanto á matéria do debate que na 
qualidade de ministro deveria esclare­
cer, por singular infelicidade, deixou 
de parte e discursou vagamente. Não 
tocou, siquer de leve, no ponto que 
motivara desconfianças. Não dissua­
diu os dissidentes. Não comprehendeu 
que o interesse do Imperante era dis­

sipar e não ver medrar taes descon­
fianças. Não teve o tino do estadista 
que imprime direcção nos espíritos; 
que concentra as vontades para um 
fim previsto e assentado. Não uzou da 
vulgarissima esperteza de dar ás 
palavras ambíguas uma explicação 
que serenasse os ânimos e os indu­
zisse a reflectir nas inconveniências, 
ou males de um conflicto entre a coroa 
e a representação nacional, logo desde 
o inicio do reinado. Não viu as conse­
qüências que desse conflicto brota­
riam no porvir. Ministro, sem intui­
ção, julgou ter bem se desempenhado 
da tarefa, pregando pavidamente con­
tra os perigos da demagogia. 

Mas de que se tratava e que se 
disputava ? 

— Que o Imperador, desprezando a 
Constituinte, ameaçava não acceitar 
a Constituição. 

Estava, pois, francamente definido 
o ponto do debate. Pois bem : o mi­
nistro José Bonifácio transpõe os li­
mites da questão, sáe do terreno posi­
tivo, remonta-se á historia, divaga 
pelas revoluções francezas, exalta o 
infame e miserável Fernando VII, da 
Hespanha, allude a Portugal , increpa 
a demagogia, verbera os libertinos, que 
em mercados públicos apregoam liber­
dade e conclúe que só votará uma Con­
stituição monarchica. .» E ' o caso de 
repetir a sentença de Seneca—nullum 
magnum ingenium sitie dementia. 

A que vem tudo isso ? O que cou-
vinha, ou urgia explicar era precisa­
mente o sentido daquellas phrases do 
discurso imperial. José Bonifácio não 
soube fazel-o. Deixou, portanto, nos 
espíritos germinar, brotar, crescer as 
desconfianças.E dirão que este homem 
sabia defender a causa que, em sua 
sinceridade, anhellava sustentar e ver 
victoriosa ! O seu modo de proceder 
é de rematada inépcia. Desde então, 
elle deixou a Constituinte sem pensa­
mento dirigente. Cada deputado an­
dou por onde quiz. Os mais atilados, 
como Carneiro de Campos, Pereira da 
Cunha, Baependy, S. Amaro, Carneiro 
da Cunha e outros, tributando-lhe 
máxima reverencia, enveredaram por 
outros caminhos sem seguir a sua ori­
entação, que era nenhuma. O sup-
posto estadista não foi o guia da As­
sembléa Constituinte ; disso lhe vem 
grande responsabilidade e dezar ; — 
responsabilidade, porque, por havel-a 
abandonado acephala, empeceu-a de 
a t t ingi ro seu fim, formando a Consti­
tuição, realizando sua missão patri­
ótica, — dezar, porque se mostrou in­
capaz. Evidenciou que o talento de 
classificar as dicotyledonias e monoco-
tyledonias não é, muitas vezes, apto 
a coordenar e dirigir os phenoinenos 
sociaes e políticos. Os primeiros de­
pendem somente da observação indi­
vidual concentrada no objecto. Os se-
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gundos phenomenos teem infindas re­
lações de causas e effeitos; exigem o 
exercício de outras faculdades que não 
são a observação, que recolhe ou des­
creve; empregam os processos da syn-
these e confundem-se com aquillo que 
ha de mais vario, múltiplo, incon­
stante, como são os instinctos, as pai­
xões, a vontade e o intellecto humano. 
Phenomenos são estes que ainda mais 
se complicam no redomoinho da vida 
social, no embate dos interesses dos 
homens, ou nas luctas dos povos. 

Podeis, sem duvida, ser um exímio 
e sábio naturalista, mas péssimo esta­
dista, político inepto, deplorável ora­
d o r . . 

Attentáe bem no discurso de José 
Bonifácio, que copiamos ipsis verbis, 
para exhibir aos leitores as peças de­
monstrativas dum corpo de delicto. 
Possam os que forem intelligentes 
ou dotados de bom senso, comparando 
a matéria do debate com a resposta, 
verificar o dizer vulgar : «falar em 
alhos, responder bugalhos.» 

Nenhum dos oradores alludiu á 
anarchia, preconizou a demagogia, 
enalteceu as revoluções, encomiou os 
libertinos que andam pelos mercados 
apregoando liberdade, e muito menos 
mencionara o nome desse abjecto rei 
de Hespanha, (Fernando VII) que, 
si não se vendeu, submetteu-se a Na-
poleão I . Elle uão teve a astucia, 
cheia de dignidade e de patriotismo 
de d. João VI, que burlou os cálculos 
do dominador da Europa subjugada e 
preferiu vir refugiar-se na colônia 
americana. 

Pois bem: é sobre estes assumptos, 
estranhos ao debate que versa a res­
posta de José Bonifácio. No tocante 
á matéria precisa, concreta, visível e 
tangível da discussão, não tugiu nem 
mugiu ! ! ! Não comprehenderia elle 
o que se discutia ? ! 

Negal-o seria parvoice ; mas asse­
verar que esses certames não qua­
dravam as suas aptidões, é uma affir-
mação incontestável. 

Imagine-se o desapontamento dos 
homens de talento da Coustituinte, 
quando ouviram aquella arenga dum 
T)u\camar a, formada no silencio do ga­
binete, apriori sem saber qual seria o 
objectivo da discussão. 

José Bonifácio, como declarou elle 
próprio, não tinha nenhum talento de 
orador. Prevendo o debate, compoz 
uma resposta vaga, sobre generali­
dades, contra a liberdade, que elle 
queria a seu modo patr iarchal ; contra 
a demagogia, comprehendendo nella 
a idéa republicana, que elle detestava 
e jurava perseguir a ferro e fogo. O 
seu discurso, que acabamos de ler, é 
aquillo que vulgarmente se chama um 
nariz de cera, adaptável a tudo. 

Em verdade, por veneração ao emi­
nente patriarcha, tomando ao serio o 

seu discurso, que não foi improvi­
sado, dóe-nos n'alma lel-o. Mil vezes o 
Diário da Câmara não o tivesse conser­
vado ! Em suas paginas não ha um 
documento, não só de tanta inépcia, 
porque não sabe defender o governo, 
pelo contrario o compromette ; mas 
também tão chato, tão tacanho, tão 
nullo, porque não tem siquer a corre-
cção da fôrma, a invenção, ou propri­
edade das idéas, o sopro calido do 
sentimento, as apparencias da lógica, 
os vestigios lúcidos do critério e o 
mais sediço e vulgar conhecimento 
dos factos da historia da epocha. 
Tudo que elle diz do rei Fernando, é 
uma falsificação dos acontecimentos. 
Fora empreitada fácil citar os escri­
ptores, que se occuparam da consti­
tuição hespanhola e do rei Fernando 
VII , principiando por Armand Carrel, 
que tratoucomRiego,com os constitu-
cionaes,com jozephinos e descamisados, 
até Cliateaubriaud, que era embai­
xador de França em Hespanha, e 
quando ministro de estrangeiros do 
gabinete do conde de Villèle, impelliu 
o governo a intervir na Hespanha com 
um exercito de cem mil homens, com-
mandado pelo príncipe duque de An-
goulème, em 1823. (8) 

Essa intervenção, que então era 
recentissima, não podia ser ignorada e 
foi muito discutida durante a Restau­
ração dos Bourbons, lambem forneceu 
azo ao nosso venerando patriarcha de 
desvirtuar completamente a historia, 
de pintar homens, qual o rei Fernando, 
a seu gosto, de inverter o sentido dos 
acontecimentos, sem que, com esse 
inútil trabalho, trouxesse uma solução 
ou esclarecesse o ponto que preoccu-
pava a attenção da Assembléa Consti­
tuinte. O deputado Carneiro da Cunha 
refutou e pulverizou tal discurso, qua-
lificando-o com esta irônica e desde-
nhosa apostrophe—declamação ! 

Parece incrível que, no anno de 
1823, na qual taes factos succediam ; 
no qual a Constituinte fuuccionava,na 
Cadeia Velha, houvesse um espirito, 
não diremos illustrado, porém ra­
zoável que se arriscasse a proferil-o 
com a circumstancia aggravaute de o 
haver escripto meditada e paciente­
mente no silencio do gabine te . . para 
dissimular,alterar, desvirtuar ou igno­
rar a realidade dos acontecimentos 
recentes ou a exactidão da verdade 
histórica. 

Quem estuda a historia não deve 
perder os fios de relação e ligação dos 
factos, porque são elles signaes, se­
gundo a theoria de Taine , o histo­
riador, philosopho e critico. 

E ' portanto, devido a inducções 
que se formam certas conjecturas; por 
exemplo : que a Constituinte era duma 
grande ignorância tanto que José 
Bonifácio ouzou impingir-lhe aquelle 
discurso cheio de erros e dislates. Só 

homens estranhos á vida social e in­
tellectual poderiam engolir aquella 
tisaua preparada pelas doutas mãos do 
ministro e mentor de d. Pedro I . 

José Bonifácio discorreu sobre os 
acontecimentos da Hespanha, enca­
receu o procedimento do indigno Fer­
nando VII , da regência realista de Seu 
d'Urgel, composta do marquez de 
Mataflorida, do arcebispo de Tarra-
gona e do barão d'Erolas, porque re­
putava os deputados da nossa Consti­
tuinte — uns ignorantes. Elle sabia 
tudo, porque lia os jornaes do partido 
fanático e ultra-realista da Restau­
ração, taes como a Gazette de Frauce, 
Quotidienne, Foudre, Journal des Dé-
bats, Drapeou Blanc, e t c , e vinha, na-
quelle mesquinho e ridículo discurso, 
ser o echo longínquo dos absolutistas 
de França e de Hespanha e dos agen­
tes da Santa Alliaça, formada pelos 
déspotas coroados. Elle diz, por exem­
plo: andam em mercados públicos apre­
goando liberdade; nem as phrases nem 
a idéa lhe pertencem ; são do jornal 
Foudre. As idéas destes órgãos do 
absolutismo foram incluídas no deplo­
rável discurso do patriarcha da Inde­
pendência. Estes jornaes, segundo 
affirma um historiador (9) adressaient 
aux souverains legitimes, arbitres </' Eu-
rope, les invocatious les plus palheti-
ques, les suppliaient de sauver Ia civili-
satioti par un acte vigoureux, d"étouffer 
pour toujemrs les marchands de liberte, 
les demagogues, de faire taire les so-
phites, de terrasser le géuie du mal, de 
purifier Vatmosphere politique. O jornal 
La Foudre (continua o mesmo histo­
riador) etait encore plus explicite et elle 
confondait dans les mêmes invectives 
Ia perfide Anglaterre, scandaleusejntnt 
unie aux revolutionnaires et cette fra­
diou mixte, qui ambitiotinait de faire 
prevaloir le système constituiontiel, e t c , 
etc. 

Observa o historiador que a Ingla­
terra era assim maltratada, porque, 
paiz livre e parlamentar, não podia 
accordar-se com os sequazes da Santa 
AUiauça, os ultra realistas de França 
ou de Fernando VII . Mas José Boni­
fácio tornou-se, na Constituinte bra­
zileira, o sectário e pregoeiro das idéas 
dessa gente . Elle falsifica aconteci­
mentos, inventa ou nega os actos, 
verbigratia, diz que ninguém na Hes­
panha. encommendára Constituição ; 
ora, é certo que Fernando VII não só 
a encommendára, como auctorizou os 
constitucionaes a fazel-a; a tal propó­
sito, escreve o historiador citado : Ia 
Constitution des Cortes etait mauvaise... 
les Cortes, d''ailleurs, nétaient une 
assemblée d'origine revolutionnuire. Un 
decret de Ferdinand, du 8 mai 1808, les 
avaient convoquées ; VEurope les avait 
reconnues etc. Julguem do critério, do 
liberalismo e da capacidade do orador 
e estadista e da lealdade e sinceridade, 
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com que este patriota fala á Câmara e 
ao p o v o . . . 

Não sabemos si José Bonifácio é 
também glorificado como orador. Os 
contemporâneos, que o ouviram, de 
certo, constristavam-se (como affian-
çaram-me alguns dos seus admirado­
res) lamentando que lhe faltasse esse 
talento, que engrandece o político e 
estadista. Mas, si a cegueira dos ido­
latras foi incurável, o bom senso das 
gerações novas as desviará de com-
parlir dos erros, ou, antes, das tolices 
dos admiradores imbecis. Quem pro-
ninicia discurso daquelle jaez, não 
será suspeitado de possuir dotes de 
orador, mas . . . 

Dirão que analyzo minuciosa e repe­
tidamente essa grande individualidade 
da historia de epocha gloriosa do 
Brazil. 

Porque não ? Si, em minha juven­
tude, fui educado no culto de idolatria 
por seu nome.. . Si, ao sair dos cursos 
acadêmicos, ouvi um varão, illustrado 
jurisconsulto e parlamentar, dizer-me 
—meu moço, escute o que lhe estou di­
zendo a respeito do gênio de José Boni­
fácio ; estude-o bem e verá que, só de 
século em século, apparece uma in telli-
cia privilegiada, como aquella. (10) 

Depois de ter falado o ministro e de 
lhe haver victoriosamente respondido 
Carneiro da Cunha, deputado parahy-
bauo, a Câmara mostrou-se apressada 
em encerrar a discussão e votou, apro­
vando unanimimente, o voto de gra­
ças , que, por u ma numerosa depu tação, 
tendo como orador o illustre Antônio 
Carlos, foi levado á augusta presença 
imperial. 

Recebida a deputação, o orador leu 
longo dircurso, ataviado, aqui e acolá, 
com scintillantes rasgos deeloquencia, 
de metaphoras, hyperboles e gougoris-
mos, como era de sua indole e talento. 

No tocante ao. ponto que suscitou 
tanta estranhesa e debate por causa 
das palavras ambíguas, o orador, em 
nome da Assembléa, assegurou que 
todos os deputados estavam no propó­
sito de fazer uma Constituição que 
correspondesse aos desejos de s. ma-
gestade, que era essa a vontade da 
nação, a qual tinha em s. magestade 
a mais viva esperança e profunda con­
fiança, por haver já recebido repetidas 
provas da constitucionalidade, do des-
vello, da dedicação, com que s. ma­
gestade se esforçava por servir o paiz 
e promover a prosperidade, a grandeza 
da pátria brazileira. D. Pedro, incisi­
va e aceutuadainente disse:«Agradeço 
os votos manifestados e egualmente 
agradeço sobremaneira á Assembléa a 
deliberação, em que está, de fazer uma 
Constituição, digna de Mim, digna de 
s i , digna da nação brazileira, que tão 
credora é de receber em prêmio de seu 
brio, valor e generosidade, uma Con­
stituição que lhe assegure aquella 

justa liberdade, que é a única que lhe 
pôde acarretar louvores, conciliar ami­
gos e cobril-a de felicidades.» 

Parecia que estavam adelgaçadas, e 
quasi dissipadas, as densas nuvens de 
borrasca, que se eufileiravam no som­
brio e miuaz horizonte. 

A resposta do Imperador mostra 
que entre elle e a Câmara havia reci­
proca desconfiança. Essa desconfiança 
vivamente começava a penetrar nas 
camadas populares, principalmente 
por causa das devassas geraes, perse­
guições á imprensa e muitos actos vio­
lentos do tenaz arbítrio do governo 
patriarchal. A nação desconfiava, e o 
Imperador não podia tolerar que a 
Constituinte concorresse para arrui­
nar-lhe, na alma popular, o prestigio 
de que gozava. 

Inexperiente, a Assembléa conti­
nuará a cair de erro em erro até o 
momento em que a sua dissolução pa­
reça uma providencia reclamada pela 
ordem publica. No estudo dos actos, 
das discussões, da marcha lenta, con­
fusa e improficiia dos trabalhos legis­
lativos colheremos os signaespresagos 
do desenlace do drama. 

Um dos erros que gravemente com-
prometteram a Constituinte,foi a desi­
dia, com que houve em formular e dis­
cutir o projecto da lei fundamental, 
que a população anciosamente deseja­
va. Os mezes foram correndo, gastos 
em disputas banaes; os grandes e vi taes 
interesses nacionaes postoã de lado, 
ou não comprehendidos. 

Agora que a Constituinte se vê des­
embaraçada do voto de graças, passa 
a tratar dos projectos—de perdão, de 
amnistia, da indicação do padre Alen­
car sobre a prisão do coronel Costa 
Barros, de Pereira da Cunha mandan­
do vigorar, no novo Império, a legis­
lação portugueza, como veremos no 
seguinte estudo. 

EUNAPIO DEIRÓ. 

(1) Discurso de Moniz T a v a r e s . 
(2) Idem de Maia. 
(3) Idem de Antonio Carlos. 
(4) Idem de Maia. 
(5) Idem do padre Dias . 
(6) Idem de Rodrigues de Carvalho. 
(7) Idem de José Bonifácio. Todos esses 

discursos estão, da pag . 23 a 26 do vol. 1?, 
no Diário da Câmara. 

(8) Duvergier de H a u r a n n e consagra- lhe 
um livro na Hist. du Gouvern. Pari. E ' coisa 
muito conhecida a par te que a S a n t a Alli-
ança tomou nos negócios de F e r n a n d o V I I . 
—Os protestos eloqüentes do minis t ro inglez 
Canning—As repulsas de lord Wel l ington 
Cha teaubr iand gabava-se : Ma guer re d 'Es -
pagne etait une g igantesque ent repise — 
imi tava lord Cha tham. O mesmo Chateau­
br iand escreveu um livro — Congrès de Ve-
rone. Todos os historiadores da Res tauração 
t r a t a m dos negócios de Hespanha e de Fer ­
nando V I I . Quem ler e comparar com o que 
disse José Bonifácio ficará pasmado, níto 
sabendo si da má fé ou da ignorância . 

(9) Duvergier de H a u r a n n e — Hist. du 
Gouv. Pari. Vide — La Politique de La Res-
tauration, pa r le conte Marcel lus . 

(10) Pa l av ras do fallecido conselheiro 
Antonio Pere i ra Rebouças . 

SCIENCIA li INDUSTRIA 

O helicóptero Santos Dumont. — Con­
curso de aviação. — O mais pezado 
do que o ar. — Cincoenta mil francos. 

O nosso illustre patricio Sautos 
Dumond, depois de ter resolvido o 
problema da navegação aérea pelo 
mais leve que o ar, está concluindo, 
nos últimos detalhes, o apparelho para 
concorrer ao prêmio Deutsch-Arch-
deacon, instituído em favor da nave­
gação pelo mais pezado do que o ar. 

Essa m a chi n a volante é um heli­
cóptero, apparelho que se eleva, se 
sustenta e se dirige no ar unicamente 
pelo esforço de propulsão de helices 
verlicaes e horizontaes. Para realizar 
praticamente taes movimentos, éindis-
pensavel o niinimo de pezo e o máxi­
mo de força, empregando na constru-
cção do apparelho o bambu, a seda, 
cordas de piano, como nos balões di-
rigiveis do mesmo inventor, que che­
gou aos resultados quasi incríveis de. 
construir helices de sustentação de 
seis metros de diâmetro, pezando ape­
nas nove kilos. 

Os helices de seda e bambu experi­
mentados, em ponto fixo, com uma 
rapidez de 90 a 100 voltas com um 
motor de 9 cavallos, produziram uma 
potência de tracção de 180 kilos. 
Donde concluiu Santos Dumont que 
com um motor de 18 cavallos esses 
helices poderão suspender 180 kilos. 
O apparelho pezará, apenas, 160 kilos 
e será munido de um motor para for­
necer de 24 a 28 cavallos. 

O helicóptero é formado por um 
quadro de bambus rectangular, sus-
tendo nas duas extremidades os eixos 
verlicaes ; outro eixo central se pro­
longa ua parte inferior e serve de 
supporte á plataforma do motor. Nas 
duas extremidades horizontaes do qua­
dro estão installadas— avante o helice 
propulsor; á ré, o leme, tendo ao todo. 
12 metros e meio de comprimento e 
6 de al tura. O motor imprime movi­
mento a uma vertical, no centro, ter­
minando em duas pequenas pulias que 
transmittem, por meio de correias, o 
movimento a duas rodas do bicyclette 
de 1,20 de diâmetro dispostas hori­
zontalmente sobre as arvores dos heli­
ces. Uma das correias é direcla, a ou­
tra cruzada, de maneira que os helices 
gyram em sentido contrario. Um pi­
nhão angular, independente, permitte 
accionar á vontade a arvore horizontal 
do propulsor. Um systema de ensar-
cias de cordas de piano impede que o 
apparelho se deforme, mantendo-o 
em perfeita rigidez. Para impedir a 
deformação dos helices de sustentação, 
elles, em vez de receberem o impulso 
pelos eixos, recebem-no pelas pontas 
das azas, dando-lhes um vertiginoso 
movimento de rapidezk O leme é mo-
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vel em torno de um eixo horizontal. 
O sr. Santos Dumont empregou um 

motor Levasseur de 8 cylindros. 
O apparelho completo peza 160 ki­

los, sendo 105 o pezo do helicóptero e 
55 o do aéronauta munido de alguns 
instrumentos indispensáveis. 

A queda produzida por uma parada 
repentina do motor foi engenhosa­
mente evitada, porque a ella não cor­
responde a parada do movimento, de 
maneira que a descida se opera lenta­
mente como si os helices fossem pára-
quedas. 

O sr. San tos Dumont con fia absoluta­
mente no êxito do seu apparelho que, 
a esta hora, deve estar experimentado 
e prompto para o concurso ao prêmio 
de 50.000 francos. 

* * 

Canhões de fio de aço. — Revolução na 
artilharia. — Grossas peças que po­
dem atirar a 50 kilometros. — 

Nas officinas norte-americanas da 
Scott Iron Company, está terminada 
a coustrucção do novo canhão de 
arame de aço, inventado por Hamil­
ton Browon, o qual assignalará 
uma completa revolução nos canhões 
navaes e nas pezadas peças de sitio. 

Trata-se de um canhão de 162 cen-
timetros, capaz de lançar um projectil 
pezado á distancia de 50 kilometros. 
O obuz, 110 fim desse precurso, terá 
força bastante para atravessar uma 
couraça de aço de 15 centímetros de 
espessura. 

Esses resultados serão obtidos pela 
formidável pressão a que o canhão 
pôde resistir, permittindo empregar 
cargas de potência até hoje, desco­
nhecida, imprimindo ao projectil uma 
rapidez inicial de 1.250 metros por 
segundo, quando, com os mais fortes 
canhões acluaes, essa rapidez uão ex­
cede, em geral, de 650 a 700 metros. 

A nova peça é formada de uma 
série de placas de aço de 4 milímetros 
de espessura, cintadas e apostas umas 
ao lado das outras, como outros tantos 
segmentos que se ligam. Em redor 
dessas placas, se enrola por meio de 
machinas especiaes, uma longa e forte 
ligadura de arame de aço. No interior 
se introduz, á força, um tubo de aço, 
que constitúe a alma do canhão ; no 
exterior elle é protegido por um reves­
timento de aço forjado. 

Cerca de 35 kilometros de arame de 
aço entram na construcção desse ca­
nhão, que peza 12.000 kilogrammas e 
mede 8,50 de comprimento. Calcula-
se que a sua resistência é duas vezes 
e meia maior que a dos canhões mais 
aperfeiçoados. 

Si as experiências desse novo in­
strumento de destruição forem satis-
factorias, o governo norte-americano 
mandará construir onze eguaes para a 
defeza das costas. 

O coronel W Engalls, considerado, 
na America, auctoridade indiscutível 
em matéria de artilharia e de balística, 
formulou opinião favorável ao novo 
canhão Hamilton-Brown; affirmou que 
um canhão desse systema de 250 milí­
metros de diâmetro pôde lançar um 
projectil a 90 kilometros de distancia, 
e, de deducção em deducção, chega 
a concluir que um canhão de arame 
de aço, de 400 milímetros, terá um 
alcance de 140 kilometros, podendo, 
assim,os artilheiros de Calais, de Bou-
logne, bombardear Londres. 

0 ALMIRANTE (67) 

ROMANCE POR DOMINGOS OI.YMPIO 

CAPITULO XXIII 

Os amigos se entreolhavam silenci­
osos como si não ouzassem falar da 
gravidade do accidente que punha 
em imminente perigo a vida de Os­
car, havia dois dias. Temiam todos um 
desenlace súbito, menos a marqueza, 
sempre trauquilla, absolutamente con­
fiante ua próxima restauração da sa­
úde do ente querido. Esse derradeiro 
golpe seria uma crueldade injusta e 
absurda desse Deus, cuja misericórdia 
o padre Paulo, chegado na véspera do 
interior, invocava para cousolal-a, para 
dar-lhe resignação. 

O medico insinuara, com muitas pe-
riphrases cautelosas, que a situação do 
doente era quasi desesperada, si bem 
que não tivesse a sciencia exgottado 
todos os seus recursos. Hortencia fora 
a primeira a saber da triste verdade 
que ella já havia presentido acompa­
nhando dia e noite, com dedicação he­
róica, todas as phases da doença. E o 
padre fora incumbido de preparar a 
marqueza para o terrivel choque. Elle 
estivera a sós com Oscar, reconhecera 
admirado a lucidez daquelle espirito 
de primor, triumphante do soffri-
mento ; empregara toda a uncção das 
suas palavras de consolação, de espe­
rança, preparando-o para deixar a vida 
como.bom christão, exhortações accei-
tas sem resistência, sem o menor ves­
tígio de pavor do trespasse iuiminente. 

— Devemos confiar em Deus—dizia 
o padre Paulo á marqueza — Acabo 
de estar com o nosso doente ; acho-o 
muito abatido. um tauto. . 

— Oscar não morrerá — interrom­
peu ella, com firmeza. 

— Não digo menos. O caso não é 
desesperado, mas devemos considerar 
que é grave, gravíssimo, e por isso nos 
devemos apparelhar para a peior hy­
pothese. Estando ha pouco com o al­
mirante, occorreu-me consultal-o sobre 
o destino dos seus bens, uma vez que 
elle uão tem herdeiros necessários, e 

conveucel-o de se prevenir com um 
testamento, alvitre a que elle aqcedeu 
prom piamente. Além disso, peusei 
q u e . . 

O padre hesitou e, depois de breve 
pausa, continuou : 

— Vossa excellencia sabe que pro-
videuciaudo acerca dos haveres do 
almirante, veio-me á mente o seu meio 
soldo, o seu montepio, que poderiam 
garantir o futuro de uma moça. . . 

A marqueza ouvia, immovel, de 
olhos fitos no tapete, as palavras bran­
das, insiuuanles do padre Paulo . 

— Pensei, então, — proseguiu este 
— em cazal-o. 

— Cazal-o?—exclamou a marqueza, 
estremecendo de surpreza e encarando 
no sacerdote. 

— Sim, cazal-o /*// extremis, com 
uma dessas moças da amizade de 
vossa excellencia. Diz-ine o coração 
que esse sacramento seria muito do 
agrado de Deus. 

— Cazal-o ? — repetiu a marqueza, 
dominada pela insistência do padre. 

— Isso depende do consentimento 
da senhora marqueza. Si, por des­
graça, elle fal lecer . . . 

— E si viver, si ficar bom como es­
pero ? — objectou a marqueza. 

— Acceitará o facto consumado e 
será feliz. De resto, devo declarar, 
com lealdade, que já o consultei. 

— E elle? . . 
— Elle está por tudo com a condi­

ção de estar de accordo com vossa 
excellencia. 

— Mas isso.seria um sacrilégio. 
— Um sacrilégio? o sacramento 

celebrado com perfeita integridade 
mental dos nubentes ? Nunca. Será 
uma bôa acção, um beneficio. 

A resposta do padre encontrava 
echo no attribulado espirito da mar­
queza, por isso mesmo que parecia 
absurda, extravagaute ; vinha ao en­
contro da preoccupação persistente de 
dar uma companheira a Oscar e o 1110-
meuto era azado para vencer a sua 
tenaz reluctancia. 

— Tenho absoluta fé na restauração 
da saúde de Oscar ; entretanto, uão 
me opponho... Oh ! eu nada posso de­
liberar. Façam como entenderem me­
lhor . . . Ah ! Vens a propósito, Gini-
nha — accrescentou ella, chamando 
com uin gesto d. Eugenia, que appa-
recera hesitante — O padre Paulo 
propoz-me cazar Oscar. 

— Cazar Oscar ? Com quem?—disse 
d. Eugenia, cortada de surpreza. 

— Com uma de tuas filhas — con­
cluiu a marqueza, resolutamente. 

— E ' verdade que A m e l i a — m u r ­
murou d. Eugenia, enleiada — gosta 
delle : elles se gostam desde moci­
nhos ; mas não sei s i . . . 

— Eu me encarregarei de tudo—de­
clarou o padre. 

E tornou a falar ua pena de se per-
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derem o meio soldo, o montepio, na 
lastima de morrer solteiro, num celi-
bato talvez peccaminoso, uma crea­
tura tão bôa, tão digna. D. Eugenia 
ouvia acanhada, hesitante, si bem 
que seduzida pelo projecto assegura-
dor do futuro de uma das meninas. 

Para vencer uns resquícios de me-
lindres recalcitrantes, o padre Paulo 
foi chamar o conselheiro, o doutor 
Souza e Lima e, nessa espécie de con­
selho de família, o caso ficou definiti­
vamente resolvido. Amelia seria a es-
poza e a herdeira de Oscar. 

O padre Paulo, incumbido da con­
sulta, hesitou, recolheu-se em funda 
meditação, como si concertasse um 
plano para se assegurar da sua cari­
dosa manobra. 

—Penso que será muito difficil con-
vencel-a — disse-lhe d. Eugenia — 
Atpelia é teimosa, implacável nas suas 
resoluções. Faça o possível, padre, 
empregue todo o seu prestigio para 
realizar esse propósito inspirado por 
Deus a vossa reverendissima. 

— E ' difficil, é—respondeu o padre, 
lentamente, continuando a scismar— 
Eu lhe falarei, em nome de Deus, ao 
coração e á cabeça. Si ella ama Oscar. . . 

—Ama—replicou vivamente d. Eu­
genia — ama-o como sabem amar as 
mulheres darquella tempera, mas em 
silencio, occultando, numa castidade 
intransigente, transformada em orgu­
lho, a sua paixão. Não vê que se man­
tém afastada no palácio, conservando 
no rosto aquella mascara de ca lma . . 
Ah, não conhece o caracter rigido de 
Amelia; não sabe do que é capaz. . . 

—Farei o possível. As mulheres 
apaixonadas não resistem muito tempo 
ao que convém ás suas aspirações. 
Não percamos tempo. 

O padre encaminhou-se com certo 
ar solemne para o palácio. Da aléa de 
bambus elle divizou o rosto pallido de 
Amelia, os seus olhos anciosos fitando 
com insistência as janellas da biblio­
theca, onde jazia Oscar; mas sentindo 
o padre approximar-se, restaurou 
subitamente a compostura, a attitude 
fria, solemne, de que falara d. Eu­
genia . 

—Como váe Oscar ?—inquiriu ella, 
com ligeiro tremor ua vóz, quando se 
viu junto do padre. 

—Mal—respondeu este—Acabo de 
estar com elle; fez-me depositário das 
suas ultimas disposições e é por isso 
que estou aqui, cumprindo um dever 
do meu sacerdócio. 

—Do seu sacerdócio?—tornou Ame­
lia. surprehendida — Não compre-
h e n d o . . . 

— A senhora ama O s c a r . . . 
— Eu ? ! . . . 
— Não é agradável a Deus, suffocar 

a verdade, o que se passa num cora­
ção puro como o seu. Não tente 
negar o que todo o mundo percebe 

atravéz do seu pudor excessivo. Esse 
amor é uma luz abençoada irradiando 
nos seus olhos, no seu semblante, su­
perior a todos os obstáculos, a todos 
os sacrifícios. E ' impossível escon-
del-o. 

— Pois bem — exclamou Amelia, 
eurubescendo, subitamente, os olhos, 
incendidos de magnético fulgor — Pois 
bem : amo-o, amo-o. Mas para que 

arrancar-me essa revelação do amor si 
Oscar está perdido, está moribundo... 

E a torrente de lagrimas lhe abro-
Ihou violenta nos olhos macerados. 

— Aiuda bem — volveu o padre, 
meigamente — Estas lagrimas são um 
excellente indicio, minha filha. Des­
afogue o seu coração. Isto lhe fará 
bem ao corpo e ao espirito. 

— Uin amor infeliz. —murmu­
rou Amelia, suffocada pelos soluços. 

— Tenha fé em Deus, que pôde fa­
zer o milagre de salvar o seu noivo. 
A sua misericórdia é inexgottavel e 
não abandona os que soffrem pelo 
amor. Eu lhe venho pedir, em no­
me de Oscar, consinta em que esse 
amor seja ab.ençoado por Deus. 

— Em nome de Oscar ? — excla­
mou ella, recuando. 

— Sim, em nome delle. Elle lhe de­
seja por esposa. 

— Esposa ! 
— E eu abençoarei, em nome de 

Deus Nosso Senhor, essa união. 
— Impossível — exclamou Amelia, 

recobrando a rigidez enérgica e estan­
cando as lagrimas com o lenço — Im­
possível, padre Paulo. Eu não serei 
jamais esposa de um moribundo. Isto 
seria um sacrilégio, seria um nego­
cio, em que eu figuraria como um 
instrumeato de ambição, de ganân­
c i a . . Nunca, nunca. 

A vóz da moça vibrava com o accen-
to indignado de uma resolução inaba­
lável. 

— Si é indispensável que isso se faça 
— continuou cada vez mais altiva, 
mais vehemente, — cazem-no com a 
Laura, que é uma creança innocente ; 
cazem-nò com a Hortencia, queébella, 
moça, que é ambiciosa. . . 

— Por Deus, minha filha—retrucou 
o padre, carinhosamente—Não se trata 
de cazal-o, a todo o transe, com qual­
quer pessoa, mas com a eleita do co­
ração de Oscar. 

— Eleita do seu coração, eleita á 
ultima hora, no momento extremo, 
quando todas as suas caricias, todas 
as suas atteuções foram sempre para 
Hortencia, quando o seu amor fora 
para Dolores. . . 

— Calme-se, minha filha. Não ha 
calculo, não ha interesse no que lhe 
venho propor. Trata-se de abençoar 
esse amor que poderia ter interru­
pções, desvios, mas resurge em toda a 
pureza ua hora extrema. Vamos ; con­

sinta ; ajude-o, ao menos, a morrer 
em paz com a consciência. 

— A minha resolução é íuabalavel. 
Não insista, que me atormenta inutil­
mente. Eu não me submetterei jamais 
a essa união á beira de uma sepul­
tura . ., 

— E si elle ficar bom ; si voltará 
saúde. 

— Eu serei ridícula aos olhos delle. 
Considerar-me-á uma mulher vulgar 
que se prevaleceu da sinistra circum-
staucia para satisfazer a sua ambição. 
Oh. é horr ível . . Nunca, nunca . . . 

E , partindo subitamente da sala, 
deixou o padre immovel, desconcer­
tado pela recusa formal, inabalável. 
D. Eugenia tinha razão : era indomá­
vel aquelle orgulho. 

(Continua), 

-«^-CDÍÍC^s-^ô-

ORGANISAÇÃO DEFENS1TA 
DAS COSTAS 

As nossas antigas fortalezas e for­
tes, restos da defeza da epocha colo­
nial, em grande parte abandonados, e 
os que não estão, armados com uma 
artilharia mathusalenica, não offe-
recem obstáculo serio ao inimigo, e, 
por conseguinte, o apoio delles espe­
rado na repulsa nos ataques dirigidos 
contra as costas, será inteiramente 
illusorio, não correspondendo de modo 
algum ás despezas feitas durante a 
paz com a sua conservação, nem 
sacrifício pessoal das suas guarnições 
na oceasião da guerra . 

Realmente — a não ser aqui, na Ca­
pital, e em S. Paulo, muito escassa­
mente e sem obediência a um plano 
amadurecido, que se pôde considerar 
como defeza fixa ao longo de toda a 
costa ? Serão esses paredões, plan­
tados á entrada dos portos, alguns de 
alvenaria de tijolo, guarnecidos com 
canhões de alma lisa e raiada de ante-
carga, mal se prestando ás salvas fes­
tivas—os elementos de protecção dos 
nossos fortes commerciaes, dos cen­
tros militares contra a investida do 
inimigo, embora sem grandes appare-
lhamentos de ataque ? ! 

A reconstituição do nosso material 
naval, em bôa hora deliberada pelos 
poderes públicos, certamente propor­
cionará, após a sua realização, um 
grupamento de unidades de combate 
de accentuado valor para attender 
grande parte das exigências da defeza 
nacional, pelo lado do m a r ; mas, 
cumpre attender que semelhante re­
forma não basta para a completa so­
lução do problema, visto como muitos 
casos se apresentam em que a inter­
venção isolada do elemento movei 
marítimo não satisfaz. 

A deficiência e atrazo dos meios 
empregados pela fortificação costeira 
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não são peculiares ao nosso paiz ; em 
todas as partes do mundo, esse ramo 
da defeza tem sido, até certo ponto, 
descuidado, e, só agora, sob a pressão 
das novas necessidades, se começa a 
dar a devida attenção e a conhecer a 
sua verdadeira importância. 

Muitas circumstancias accumulam-
se para a explicação desse estado de 
coisas. Entre outras, pezam, de modo 
sensível, as elevadas soturnas em di­
nheiro requeridas para o perfeito arti-
lhainento da costa, mas convém lem­
brar, egualmente, que a mais prepon­
derante é, talvez,a que resulta da vari­
edade e incertezadas opiniões em tudo 
que a elle se relaciona. Si accordo per­
feito existisse, todas as nações, ricas e 
pobres, não se abalauçando á imme-
diata execução de uni plano radical de 
semelhante defeza, procederiam por 
partes, e, com tempo mais ou menos 
longo, chegariam á conclusão, como 
aliás se procede nos demais casos em 
que as despezas avultam de modo a 
excederem de muito os recursos ordi­
nários. 

O material naval, também se re-
sente desse desencontro de opiniões, 
concorrendo por seu turno para manter 
a indecisão dos meios a oppor-lhe, 
dadas as intimas relações que o ligam 
ás questões do problema costeiro. 

As controvérsias ahi são tantas, tão 
disparatadas as idéas sobre o assumpto 
que, nos nossos dias, qualquer po­
tência, principalmente as de fracos 
recursos pecuniários, na reforma ou 
augmento do seu poder naval, se sente 
extremamente embaraçada na escolha 
de tal ou qual escola, de tal ou qual 
typo de navio. 

Aggravam sobremodo essa situação 
de duvidas, os incessantes progressos 
da industria contemporânea, em ver­
tiginosa avançada, ás vezes por es­
tradas mal assentadas, apregoando 
todos os dias, num afan propagan-
dista desmedido, um melhoramento 
real ou imaginário,abalando o espirito 
dos profissionaes, modificando opi­
niões sanccionadas pela experiência, 
provocando, em fim, alterações muitas 
vezes sem fundamento explicável. 

De modo que—um navio de guerra, 
a meio da sua construcção, delineada 
poucos mezes antes, á custa de muito 
estudo e abraçando todos os melhora­
mentos do dia, j á nessa epocha está 
considerado inferior a outro, idealiza­
do por um industrial ou ainda por um 
profissional que lhe deu mais um me­
tro de comprimento; que lhe augmen-
tou umas tantas toneladas; que dispoz 
a sua artilharia de certo modo ; que, 
finalmente, introduziu senões denun-
ciadores de vantagens seguras ou fi­
ctícias. 

E como os navios de guerra de 
dado programma não se constróem de 
uma assentada, resulta a hecteroge-
neidade inevitável e conhecida dos di­

versos elementos componentes das es­
quadras modernas—esse agglomerado 
de unidades differentes em suas condi­
ções essenciaes, em que comnium-
mente as menos aperfeiçoadas, mais 
antiquadas, prejudicam a acção das 
mais velozes, mais manobreiras, de 
armamento mais efficaz, pelas neces­
sidades, de ordem tactica ou estraté­
gica, de se escravizarem ás proprie­
dades inferiores das demais, destru­
indo por essa fôrma um dos principaes 
factores da victoria na guerra moder­
na — a unidade. 

Facto idêntico apreciamos agora 
com o programa naval, patrocinado, 
com ardor, pelo actual gestor dos ne­
gócios da marinha. 

Os contendores, pró e contra, de-
gladiam-se com as armas extremadas 
das suas escolas, e nos arroubos das 
concepções, nos exaggeros das suas 
argumentações,deixam no espirito dos 
leigos a convicção da anarchia que 
reina nesse mister, denunciando com 
a apparencia de uma verdade incon-
cussa — a pretendida cegueira ou 
ignorância dos que apregoam a dou­
trina opposta. 

A grande esquadra, exclamam uns 
— a esquadra de formidáveis masto-
dontes de aço lançando, a um só vomito 
de seus poderosos canhões, a destrui­
ção total do inimigo ou apenas afu-
genlando-o espavorido, desbaratado, 
ante a sua phantastica appariçâo — só 
ella trará a nossa tranquillidade. A 
esquadra mignon, enxame de barqui-
nhos, velozes, inviziveis, açoitados 
nos innumeros recantos da costa, 
irrompendo subitamente sobre o ini­
migo desprevenido, anniquillando-o e 
vencendo-o pela confusão—concebem 
outros o melhor apparelhamento da 
defeza movei do littoral. E , final­
mente, outros ainda, mais modestos, 
menos impetuosos, mais precavidos, 
simplificam extraordinariamente os 
encargos da marinha, reduzindo-a a 
guarda de baterias de costa e termi­
nando por proclamar preferível, na 
actualidade, cuidarem os marinheiros 
de se apropriarem das fortificações 
costeiras a se entreterem com espalha­
fatosas encommendas de navios, por 
desnecessários, por contrarias ás nos­
sas necessidades. 

No labyrintho inextrincavel dessas 
opiniões antagônicas, extremadas e 
irracionaes, difficil se torna a acção 
dos responsáveis directos pela defeza 
do paiz, si subordinarem as suas co­
gitações e deliberações á bella e fértil 
argumentação dos polemistas em 
campo. 

Convém, entretanto, arcarmos con­
tra a série de motivos formulados por 
todos quanto apaixonadamente repu-
gnam as sãs reformas e que, sob a en­
ganadora apparencia da defeza dos 
seus idéaes, mal escondem o propósito 
systematico de estorvar os passos dos 

que se empenham com justo ardor no 
melhoramento das nossas instituições 
armadas. 

Estudando o que existe estabelecido 
nos paizes mais adeantados ; apreci­
ando com calma e critério as questões 
navaes; pezando os dados colhidos nas 
guerras modernas, despidos do seu as­
pecto phantastico ; deduzindo, em fim, 
os bons princípios reguladores da de­
feza costeira, teremos os elementos 
iudispensaveis e bastantes para en­
frentar, sem vacillações, a realisação 
immediata do problema da protecção 
das nossas fronteiras marítimas. 

TENENTE M A X . 

ITAQUI JE ITALLI 

Do Ceará, recebemos o seguinte te-
legramma : 

• FORTAI.KZA, 28. — Durante a noite pas­
sada foi arrombado o prédio em que func-
cionava o Unitário. 

Os moveis foram destruídos, os typos 
empastelados. O prelo ficou completamente 
inutilizado. 

O Unitário, apreciando a catastrophe do 
Aquidaban, publicou artigos que desagra­
daram aos officiaes de marinha aqui estaci­
onados. 

E' opinião geral que o governador Acci-
oly, aproveitando esse incidente, mandou 
praticar esse acto de tamanha selvageria por 
soldados de policia. 

O empastelamento deu-se na rua For­
mosa, bem no centro da capital. » 

Este é o facto consumado. Delle não 
ha para que nem para quem appellar. 
A justiça do Ceará está na mão do seu 
regulo, inteiramente abastardada, sem 
vontade, sem opinião, sem querer, 
sem poder. A justiça, lá, é uma sim­
ples figura, um insignificativo typo da 
administração publica. Os magistra­
dos são magistrados, isto é, estão no 
seu officio de julgar , tão simploria-
mente como um porteiro de secreta­
ria abre as portas da repartição e dei­
xa, de pé, em continência, que o resto 
entre e vá tomar os seus logares. 

E ' ainda precizo disfarçar, é pre-
cizo ainda salvar as apparencias, mos­
trar que todos os órgãos funccionam... 
Por isso, e assim, o Ceará tem jus­
tiça, tem juizes, umas creaturas que 
ganham como burocratas, umas crea­
turas que servem como servis. Tam­
bém por tolerância, por transigência, 
por commodidade. . Nesse conceito 
de honra profissional, é lamentavel­
mente tudo, desde o mais humilde 
até á quasi totalidade dos velhos de-
zembargadores, tristes, molles, enca-
necidos mais de abatimento que de 
edade. 

Dessa justiça seria possível recor­
rer. O Supremo Tribunal Federal, na 
melhor hypothese, repararia o damno. 
Mas, com certeza, o seu accordam não 
seria executado. No Ceará, como ein 
outros Estados, onde a civilisação 
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ainda não chegou, não faltam exem­
plos dessa pratica. 

A justiça federal, de resto, não tem, 
naquella escura paragem, nem força 
moral nem material. Nem moral por­
que o juiz é o juiz Studart : esse juiz 
uão faria nada contra o amo governa­
dor. Nem material porque o governo da 
União não tem lá um soldado. Todo o 
serviço federal é feito pela policia do 
regulo Acciol}-. De modo que, si o Tri­
bunal requisitar força para uma dili­
gencia urgente, não será attendido. E 
si ella fôr de outro logar, é possível que 
a policia do Ceará a receba a fogo... 
na praia do Ceará. 

Esta é a situação de facto. 
O Presidente devia, ao menos, in­

tervir particularmente, já que não pôde 
fazer pelo Ceará o que mandou fazer 
por Sauta-Catharina. 

Contra o nosso telegramma, aqui 
está o do Jornal do Commercio, publi­
cado a 29 : 

«A' meia noite de hoje, foi empastel lado 
o jo rna l Unitário, que liontem reproduzira 
g raves accusações á m a r i n h a a propósito da 
recente ca tas t rophe do couraçado «Aquida-
ban» , a tacando indiv idualmente o a lmi ran te 
Ju l io de N o r o n h a e os officiaes da a rmada 
presen tes . 

O f ornai do Ceará, t ambém opposicionista 
e visinho do Unitário, nada soffreu. 

O pres idente do Es tado ordenou rigoroso 
i n q u é r i t o . 

Bastaria accresceutar a isto que o 
correspondente do Jornal é politico 
partidário do regulo. Por isso mesmo 
é que o telegramma foi expedido de 
modo a ensinuar que o empastella-
mento foi obra dos officiaes da armada 
que lá estão. 

Esse despacho é, pois, um corpo de 
<lelicto. Ha uelle, sem duvida, unia 
injuria tremenda irrogada aos offi­
ciaes de marinha que estacionam ua 
Fortaleza — injuria muito maior, in­
comparavelmente maior, que a que o 
sr. João Brigido, segundo os telegram-
mas suspeitos, lançou á armada na­
cional e ao seu venerando chefe. 

Esta redacção conhece pessoalmente 
o tenente Álvaro Rodrigues de Vas-
concellos e o cominandante Serejo. 
Não podemos comprehender, siquer, 
que elles, homens civilisados e calmos, 
sejam capazes dessa selvageria. O pri­
meiro é um marinheiro brilhantíssimo, 
de uma cultura notável, de superior 
educação, alheio, por índole, a taes 
escândalos, a taes truculencias. Além 
disso, o tenente Vasconcellos está ca­
sado, ainda não ha um mez, no Ceará, 
e ninguém concebe que elle mesmo te­
nha, assim, toldado a sua lua de mel. 

O segundo chega a ser um militar 
ideal, inoffensivo, como quereriam os 
pacifistas. Depois, o telegramma diz 
que o «Jornal do Ceará», também oppo­
sicionista e visinho do « Unitário», nada 
soffreu. 

Quem não vê em tudo isso a injuria 

aos officiaes de mar e o geito de des­
viar do partido do regulo a auctoria da 
abominável infâmia ?! 

Em vésperas da eleição, uão é nada 
máu afastar da imprensa um adversá­
rio como o sr. João Brigido ! 

* * 
O que gastou O minis tér io da G u e r r a do 

0Japão J a p ã o gastou, desde que re­
bentou a guer ra com a Rúss ia 

a té se tembro de 1905, 1.485000.000$; e o da 
Mar inha , no mesmo espaço de t e m p o . . . 
270.000.000$. T o t a l : 1.755000.000$. 

* 
* * 

O Jornal do Commercio publicou na 
sua edição de 29 do mez passado, este 
telegrauima : 

« P A R I S , 28.—Vários jo rnaes teem, ul t ima­
mente , manifes tado a opinião de que o com­
mercio e a indus t r ia al lemães estão ameaça­
dos de soffrer as conseqüências da grave 

falta que o commandan te e t r ipulação da ca­
nhone i ra ai lema Panther commet teram em 
I ta jahy, no Brazi l . 

K Esse acto de violação de neut ra l idade , 
t í o bruta l quanto inesperado, acordou n a 
g r ande republ ica Sul-Americana o senti­
mento do per igo al lemão. .. 

A este propósito, os jo rnaes francezes 
reproduzem da Gazeta de Erankfort a noti­
cia do Brazi l haver recuzado encommendar 
a estaleiros al lemães uma par te das constru-
cções navaes que por sua conta se vão fazer 
n a Europa . 

Assim, a pr imeira conseqüência que o 
incidente teve, explica a solicitude com que 
o imperador Gui lherme, indo além do que lhe 
pedira a chancel lar ia brazi leira, dispensou 
do commaudo da Panther o conde S a u r m a 
Je l t sch . ., 

A chancellaria allemã prometteu-
nos, ainda como satisfação, submetter 
a conselho os responsáveis pelo atten-
tado de Itajahy. Depois, si houvesse 
culpados, punil-os-ía. 

Pelo que vemos, sua magestade o 
kaiser uão esperou pelo conselho e fez 
a exemplar justiça—que, demittindo o 
commandante, reconheceu, mais do que 
nós, o crime do capitão. Donde não 
ha outro remédio siuão ode reconhecer 
que o sr. Salamonde linha carradas de 
razão. Verdade é que o conde Saurma 
não foi enforcado, como esperava e 
queria o nosso Pojucan. E este não 
sabia que o Brazil iria deixar de en-
commendar parte da sua projectada 
marinha aos estaleiros allemães ! 

XAOREZ 

P A R T I D A N 
(Jogada pelo te legra 

P A R T I D A 

Brancas 
(Dr. Lewit t) 

P 4 R 
C 3 B R 
C 3 B D 
B 5 C D 

Roque 
P 3 D 
C 2 R 

P 3 T R (a) 
B 3 R 

B 4 T D 
P 3 B D (b) 

"© 
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DOS 4 CAVAW.OS 

— 1 — 
— 2 — 
— 3 — 
— 4 — 
— 5 — 
— 6 — 
— 7 — 
— 8 — 
— 9 — 
— 10 — 
— 11 — 

Pr elas 
(Koehler) 

P 4 R 
C 3 B R 
C 3 B D 
B 5 C D 
Roque 
P 3 D 
C 2 R 
C 3 C R 
B 3 B D 
P 4 D 
B 3 D 

B 2 B D 
D 2 D(d) 

P X P 
C 3 C R 

C X C ( / ) 
C 3 C R ( f ) 

C 2 R 
C 3 C R 

B I D 
B X C 

C l T R 
B 3 B R 

R 2 T 
T 1 C R ( / ) 

T D 1 R 
P 4 D 

T 5 R (k) 
P X B 

T 1 R 
D 2 R 

D X B 
T 1 C R 

R X T 
abandonam 

— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 
— 15 — 
— 16 — 
— 17 — 
— 18 — 
— 19 — 
— 20 — 
— 21 — 
-<- 22 — 
— 23 — 
— 24 — 
— 25 — 
— 26 — 
— 27 — 
— 28 — 
— 29 — 
— 30 — 
— 31 — 
— 32 — 
— 33 — 
— 34 — 
— 35 — 

C 4 T R ( í ) 
P 4 B R 
T X P 
T X C ! (e) 
T l B R 
C 5 B R 
D 4 C R (h) 
P 4 T R 
P 5 T R 
P X B 
B X P 
D 3 C R (;) 
B X P ! 
P 6 T R 
T 3 B R 
D 4 C R 
B X T 
D X P 
D 4 B R 
B X B 
T 3 C R 
T X T 
T 1 R (/) 

(a) Ser ia melhor 8 — P 3 B D. 
(b) E s t e lance agora é desvantajoso, 

porque força o B negro a collocar-se em unia 
casa melhor . 

(c) Tendo em vis ta avançar P 4 B R e 
t ambém talvez C 5 B R ou 5 T R. Quando o 
2? jogador chega a jogar P 4 B R no começo, 
obtém uma pa r t ida melhor . 

(d) N a g rave c i rcumstancia actual era 
preciso adoptar um seguimento mais enér­
gico, por exemplo : 13 — P 4 D , P R X P ; 
1 4 - P B X P . P X P ; 1 5 - B X P , P 4 B R ; 
16 — B 2 B D e o jogo está mais desenvol­
vido. 

(e) Lance correcto e muito forte. 
( / ) Si 16 - P X T , as P r e t a s ganham 

por C 5 B R e D 5 T R. 
(g) A si tuação exigia que em logar de um 

lance de re t i rada , as Brancas organisassétU 
um outro a taque por 17—B 5 C R e si D 1 R; , 
18 — P 4 B R. 

(2) As P r e t a s jogam com uma engenhosa 
fantas ia ; podiam desde j á tomar o P com o 
B e r e g a n h a r a peça por P 6 T R , mas que­
rem poder jogar oppor tunamente P 6 B R 
com o fito p rovave lmente de impedir as 
Brancas de joga r mais ta rde P 3 B R. 

(j) Si 25 — B X B , P 6 B R x. d. seria 
mor ta l . 

(k) Só dever iam fazer este lance quando 
a T preto est ivesse a 3 C R pa ra ameaçar 
mate em com D 6 C R x. 

(/) T o d a es ta par t ida é finamente jogada 
por Koehler . 

(Notas de Gunsberg e Hoffer.) 

* * * 
P R O B L E M A N . 35 

Tácito & Lipman (S . Paulo) 

PllUTAS (9 ) 

m m 

m m mm ̂  i 

^ 8 ' 
X S " ^ 

sj: WB H 
wk ü fiá 

BRANCAS ( 1 0 ) 

Mate em dois lances 

SOLUÇÃO DO PJ*OBI,EMA N . 34 (Th n*4. 
milri Reich) : T 7 D. ( 

J o s é G E T Ü U O . 


